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Tenente, João Mauricio do Nascimento;
Alferes, Antonio Saturninq de Mendonça e

Francisco Gomes da Sirva; ' •
4* companhia — Capitão, Má Francisco

Nobre;
Tenente, Ignacio Corrêa de Araujo Bar-

ros;
Alferes, Manoel de Andrade Bailo e Ellas

Pacheco de Queiroz.
100 batalhão da reserva

•
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ACTOS DO PODER ELETIVO
1:tluilsterio da Justiça o Negocito

Interiores
Por deeretos de 14 do corrente, foram no-

. meados para a guarda nacional :

&TAD° DO PARANÁ

Comarca de Ponta Grossa

10 batalhão de infantaria

Capitão•cirurgião, Benedicto Antonio dos
Santos.

• 11 0 batalhão de infantaria
Capitão-cirurgião, arado Alves de Al-

meida.
12° batalhão de infantaria

• Capitão-cirurgião, Paulo Manoel de Gocloy.

40 batalhão da reserva
Capitão-cirurgião, Ricardo Dias Baptis'a.

ESTADO DIZ ALAO4SAS

Comarca de Camaragibe

10s brigada de infantaria

Coronel-commandanto,Manoel José Barbosa;
Capitães-ajudantes de ordens, Antonio Ca-

etano da Costa e Joaqatina de Aguiar Bello ;
Capitães-assistentes , Antonio José dos

Santos Calado e Antonio Dias Cavalcanti de
Mendonça;

Major-cirurgião, o pharniacdatieç Joaquim
José de Sant'Anne.

•

23° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante , Olympic)

Cyriaco da Silva ;
Major-fiscal. Manoel Linode rastro Araujo;
Capitão-ajudante, Alfredo Velho Barreto

de Mendonça ;
Tenente-secretario, Benigno José de Lemos;
Tenente-quartel-mestre, Eduardo de Aguiar

Belo.
1 . companhia—Capitão, João Antonio do

Rego Bem ;
Tenente, Manoel Pedro da Silva •
Alferes, J. ão Francisco Nobre e

 Silva;
	 Prata-

das) Rodrigues.
2' companhia —Capitão, Manoel Bem Filho;
Tenente, Etnyg:dio Accioly Lins Barradas ;
Alferes, Manoel Alexandrino Alvaree de

Sonsa e Sebastião losii da Motta.
3 , companhia — Capitão, Luiz Antonio do

Rego Bem
'
•

Tenente, P. dro Luiz de Medeiros ;
Alferes, João Luiz de Mello e Pedro Banza

de Arruda.
4* cdmpanhia—Capitão, Manoel José de Oli-

veira;
tenente, Manoel Caetano da Silva;
Alferes, Arlindo Monteiro de Lima e Lati-

rindo Hermegenes Line Mascarenhas.
29° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Genuíno
dos Prazeres Pontes Lins;

Major fiscal, Francisco José de Lima;
Capitão-ajudante. Apollinario Corrêa de

Araujo Barros;
Tenente-secretatio, Ayres Fortunato de

Paira;
Tenente-quartel-megtre, Franeisc0 Rodri-

gues Braga.
1° companhia—Capittiob José Menino da

Cesta;
Tenente, João Faustino do Rego Filho;
Alferes, Custo-fio Gomas Cantinho e José

Ozorio de Barros.
2" companhia—Capitão, Argerniro Magno

de Azevedo Lins;
Tenente, Conrado Gomes da Silva Rego;
Alferes, Theotonio Augusto de Araujo e

Pernão So ires Carneiro do Rego. .
3° companhia—Capitão, Francisco da Silva

Braga;
Tenente, Joaquim Gomes de Meio;
Alferes, José Barbosa de Andrade e Manoel

Serapião de Barros Matta.
41, companhia—Capitão, José de Andrade

Beilo;
Tenente, Diogo Lins C,alheiros de Mello;
Alferes:, Miguel Angelo da Silva e José Pe-

dro Monteiro da Silva.
300 batalhão de infantaria -

Tenente-coronel commandante, Antonio
da Silva sobrinho;

Major-fiscal, José Maria 030111fS.

Capitão-ajudante, Augusto Theotonio de
Araujo;

Tenente-secretario, Bruno Corrêa de Ara-
ujo;

Tenente-quartel-mestre, João Lins de Oli-
veira.

1° companhia—Capitão, Leodino Silva;
Tenente, Guilhermino Pereira da Silva;
Alferes, Manoel Pereira de Andrade e Epl-

phanio Felix de Jesus.
2 companhia—Capitão, Antonio Pedro da

Silva;
Tenente, Antonio Candido Barbosa;
Alferes, Antonio Alexandrino de Lima e

Manoel de Souza Leite.
3° companhia—Capitão, Luiz Catalcante

de Mendonça;

Tenente -corna commandante, Manca!
Francisco Abres;

Majer-fiscal, Luiz Ferreira da Silva Rego ;
Capitão-ajudante, Francisco Antonio de

Monta;
Tenente-secretario, Theophilo Corrêa de

Araujo Barros ;
Tenénterquarte/-mestre, Deifino Amaral.
larpanhia—Capitão, Manoel dos Santos
Cal;ad 

Tenente, Pedro Monteiro da Silva ;
Alferes, ,Antonio José Monteiro da Silva e

Antonio Gomes da Silva. 	 •
2' companhia—Capitão, João Lins Carneiro

de Albuquerque ;
Tenente, Lourenço José da Graça ;
Alferes, Antonio Pedro da Silva Sobrinho e

Manoel Dias da Silva.
30 companhia — Capitão, lgnacio José do

Rego ;
Tenente, Lourenço da Silva Ramos ;
Alferes, Antonio Epaminondas Rogueis* e

Antonio Accioly Canavarro.
4 1 companhia—Capitão, Antonio Luiz de

Mendonça Iichea;
Tenente, Manoel José de Oliveira Mala ;
Alteres, José Oliveira Wanderley e Anto-

nio Monteiro da Silva.
Comnrea de Alagdas

II* brigada de infantaria
Coronel-oommandante, João Lopes Caval-

canti;
Capitães-assistentes, Manoel Joaquim

xoto e José Candido Calheiros
t
•

Capitães-ajudantes de ordens. Francisco
Manoel da Silva e José Bernardmo de Albu-
querque Silva Souto.

31 0 batalhai) de infantaria
Tenente - coronel commandante, Antonio

Anacleto de Oliveira ;
Major-fiscal, Josino Umbelino da Silva ;
Capitão ajudante, Manoel Rodrigues da Ro-

cha;
Tenente-secrelario, Persiano Umbelino da

Silva ;
Tenente-quartel-mestre, Quintino de Car-

valho Pedrosa.
le companhia—Capitão, Ventura Brandão

Martins ;
Tenente, Joaquim Aureliano da Costa ;
Alferes, jcão Baptista do Sacramento e João

Marinho Falcão.
21 companhia — Capitão, Francisco Alves

Xavier ;
Tenente,, Manoel José da Silva ;
Alferes, Antonio Cariando Almaida e Fran-

cisco Severlano de Mello.
3' companhia — capitão, Manoel Francisco

de. Silva ;
Tenente, Satyro José de Farias;
Alferes, Manoel Thomaz de Araujo e Auto-

fio Luiz Casemiro de Mello.
41, companhia — capitão, José Corrêa de

Almeida ;
Tenente,' André Avelino dos Santos
Alteras, , Antonio Condido de Lima e Zacha-

rias de Chaves Barros.
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32° batalhão de infantaria

Tenente-coronel comrnandante, Jacintho
Alves ila silva •

aliijor-liscal, 'Leonidas José Barbosa
Capitão-ajudante, Paulino Lopes Caval-

eanti
Tenente-secretario, João Luiz Vieira Souto;
Tenente-quartelonestre, Firmo Felino Ri-

beiro.
l a companhia—capitão, Jcaquim de Araujo

e Silva •
Tenente, José Amancio dos Santos
Alferes, José Francisco de Paula e Joaquim

Pereira da. Gama.
companhia — capitão, Guilherme de

Carvalho Pedrosa
Tenente, João Casado de Lima
Alferes. Joaquim Francisco de Souza e

Arsenio Alves Baptista Filho.
3 , companhia — capitão, Luiz Persiano

Monteiro;
Tenente, Manoel Romeiro da Silva -
Alferes, Antonio de Souza Evangelista e

Roque t. yriaca de Sant'Anna.
4 companhia — Capitão, Manoel de Bar-

ros Feitosa
Tenente, Miguel Alves Pereira
Alferes, Roque aliguel dos Anjos e José

Al ves da Silva.

33' batalhão do infantaria

Tenente-coroncl coinmandante, Domingos
José Pinto

Major fiscal, Antonio de Farias B:tten-
court

Capitão-aja tante. CandiJo José de Moura
Tenent.-seeretario, Manoel lzidio de Souza

1" companhia—Capitão, Severiano Olympio
de Oliveira Pinto

Tenente. Francisco da Graça Queiroz
Alferes, aymoio Minervino Gaivão e José

Florencio cb s Martirios.
2" companhia — Capitão, Benevenutade

Mello Cavalcanti
Tenente, Cypriano Ilypolito de Oliveira

Pinto
Alferes, Manoel Cypriano de Freitas e For-

tunato Pinta da Costa.
3' companhia — Capitão, Antonio Tertu-

liano de Oliveira
Tenente s, João Peixoto iIa Rocha
Alferes, Antonio de Souza Rogo e Alfredo

de Albuquerque Leite.
4" companhia — Cap i tão, João Rodrigues

do Alletplierque Leite
Tenente, Domingos Gonçalves Vieira
Alferes, ladisho Gomes da Porcitin iula e

Berna:retino Pereira da Porciuncula.

11 0 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Anton . o Martins Sobrinho

Major-fiscal, Jeão da Itodia Lima
Canitão ajudante, alatin is Gemes do Nasci-

mento
Tenente-secretae io, lialbino Corrêa de

Mendonça
Tenente quartel-mestre, Joío Anton ; o de

Araujo.
1" companhia — Capitão, Antonio Jeito de

Lima ;
Tenente, Caetano da Silva Cardoso
Alferes, Manuel Miguel da Silva e Leopal-

dino Gome de Araujo.
2' companhia — Capitão, Affons Fernan-

des de Souza Costa
Tenente, João Gomes do Moura
Alferes. JOSé Gemes de Araujo e Francisco

Luiz do Nascimento.
: t , co npnhia — Capitão, Manoel Ca.sa .lo de

Lima ;
Tenente, atenre' de Lemos Barb:sa.
Alferes, Anelei° Manoel Duette e Pedro

Placido do Araujo Bello.
4" compaillia —	 [agi de Carvalho

Pedrosa
Tenente, Joté Rufia° dos Saldes
Alferes, JosS. alaximiano de Birros e João

Manoel de Carvalho.

E.5TADO DA BANIA

Co,durca de Valençd

5" brigada de cavallaria

Commandante, o coronel Bernardino Ba-
ptista Soai-es;

Capii5,es-assistentes. Leobino Baptista Soa-
res e Porphirio Baptista Soares

Capitães-ajulantes de ordens, João Baptista
Lizardo e Joaquim	 Gonçalves ;

alsjor-cirurgião, o Dr. João Gonçalves Cou-

9 . regimento de co.vallaria

Tenente-coronel eommandante, Alexandre
do Carmo Queiroz ;

Major-fiscal. Bailarino Gomes dos Santos ;
Capitão-ajudante, Eunapio Rosa do Queirez ;
Tenente-secretario, Manoel (70-31110 Moreira ;
Tenente-quartel-mestre, Li barato Candido

da Silva.
1 0 esquadrão — Capitão, Manoel Francisco

de Souza ;
Tenentes, José Geraldo de Lima ;
Alferes, Alfredo Bomtim Menezes e Oscar

Monteiro de Souza.
2' esquadrão—Capitão, Manoel Magno Ce-

sar de Oliveira;
Tenente, Pantaleão Anatolio da Silva
Alferes, Alfredo de Araujo Lobo e José Mi-

randa Guimarães.
esquadrão—Capitão, Elpidio Mamode de

Lemos
Tenente. João Antonio de Araujo ;
Alferes, João Miranda Guimarães.
4" esquadrão—Capitão, o tenente Francisco

Miranda Guimarães;
Tenente, o alferes Pedro Gonzaga Gesteira;
Alferes, Salustiano Candido da Silva.

10' regimente do ca.vallaria.

Tenente-coronel comrnandante, o major An-
tonio Tolentino Cezimbra ;

Major-fiscal, João Pereira de Mello:
Capitão-ajudante, Alfredo Tneophilo Cou-

tintim;
Tenente-secretario, Benevenuto Muniz Ca-

bral
Tenente-quartel-mestre, Manoel Marques

da Silva;*
Capitão•cirurgião, Eduardo Alvares de

Araujo.
esquadrão—Capitão, Salustiano Augusto

Boi olho;
Tenente, Benedicto Manoel de Faria;
Alferes, Je; -v) Freire de Carvalho.
2' esquadrão—Capitão, Pedro Barbosa da

Rocha Junior ;
Tenente, Clemente José de Mello;
Alferes, Constantino Gonçalves de Mattos.
3" esquadrão—Capitão, Manoel Muniz de

Miranda;
Tenente, Joaquim Lopes Marques;
Alferes, Multei Ventura de Meirelles.

e . quadrão —Capitão, Manoel João dos
Reis;

Tenente, JaÁs Menezes do Faria;
Alferes, Manoel Antenio da Silva.

ESTADO DO PARA'

Comarca de Ponte de Pedra

85" batalhão de infantaria

P companhia— Capitão, José Mariano Ta-
vares;

Tenente, João Monteiro Noronha
Alferes, Athanazio Antonio Verisssimo e

.João Antonio Vorissimo.
2 , companhia — Capitão, FrancSco PCI'2S

Vitrola
Tenente, Gualther Ferreira Beltrio;
Alferes. Thomaz Antonio Verissimo e An-

tonio Feri eira Mendes.
3.. companhia — Capitão, João Primo Pe-

reira
Tenente, Fernando Antonio Tavares

Alferes, Emilio da Fonseca Freitas e Manoel
Egydio Pereira.

4' companhia—Capitão,José Antonio de Me-
ntes

Tenente, José Leonsesio de Freitas;
Alferes, Leonardo Primo Pereira e Vi-

cente da Cruz Pamplona.

86° batalhão de infantaria

l a companhia— Capitão, José Cardoso;
Tenente, Evaristo Antonio Verissimo;
Alferes, Maximo Antonio da Silva e Ray-

mundo Nlaria.no de Aleantara;
2, companhia—Capitão, Athanazio Antonio

Tavares;
Tenente, Carlos Antonio Pereira;
Alferes, Alfredo Damascono Ferreira o

Francellino Joaquim Ferreira.
3° companhia— Capitão, João Manoel Dc-

mingues;
Tenente, Mano31 Joaquim Serão de Cas-

tro;
Alferes, Honorato Antonio de Moraes e

Emiliano Antonio de Moraes.
4 a companhia—Capitão, Antonio Joaquim

Ayres ;
Tenente, Alexandre Antonio de Moraes ;
Alferes, Gabriel de Jesus Tavares e Angelo

José Ferreira.

870 batalhão de infantaria

companhia—Capitão, Manoel Joequim
livres

Tenente, Antonio Nunes Corrêa;
Alferes, Fausto Ferreira Beltrão e Voá.

diano Antonio Dias.
2' companhia—Capitão, Casemiro Antonio

Ribeiro
Tenente, Virgilio de Nazareth Pamplona;
Alferes. Thorné Nunes Corrêa e Laurindo

Antonio de Moraes.
3' companhia—Capitão, Nemezio Augusto

da Costa Lima;
Tenente, Manoel Eupbrosino Vieira
Alferes, Joaquim de Jesus Tavares o Theo-

dosio do Espirito Santo.
4' companhia — Capitão, Joaquim Antonio

Tavares;
Tenente, Manoel Pantoja Ayres ;
Alferes, Jo:é Pantoja Ayros e Bento José

da Silva.

29° batalhão da reserva

l a companhia —Capitão, João Ferreira Tei-
xeira

Tenente, Lourenço Nunes Corrêa
Alferes, José Maria Mendonça e Aselino

Ferreira Ribeiro.
2' companhia — Capitão, Silvano Ferreira

Mendes
Tenente, Herculano José Vieira
Alferes. Bellarmino Germano Bonção e João

Dias de Assumpção.
companhia — Capitão, Manoel José Viei-

ra
Tenente, Julio Antonio Ferreira Mendes
Alferes, Benedicto Coriolano de Souza e

João Dias do Espirito Santo.
4' companhia — Capitão, clementino Anto-

nio de Moraes
Tenente, Maneei Antonio Pires Filho
Alferes, I.uiz de França Alcantara o Joa-

quim Luiz de França.

.Ministerio da 'Guerra
Por decretos de 22 do corrente:
Foram transferidos de uns para outros

corpos, nas armas de artilharia e infantaria
os officiaes abaixo mencionados:

Arma de. artilharia

Para a 1 , bateria do 3. regimento, o ca-
pitão do 3' regimento Marcos Pradel de Azam-
Mija.



Domingo 23
	 ~ruo orricu	 Outubro - 1898 :;:.;:13

Para a 4* bateria do 50 regimento, o ca-
pitão do 3° regimento Antuliano Barreto
Lins.

Arma de Infantaria

Para a 2* companhia do 11" batalhão, o
capitão ajudante do 14' • Manoel das Neves.

Para ajudante do 14*batalhão, o capitão da
2' companhia do 11° Fausto Augusto de
Paula Barros.

Para a 2° companhia do 3" batalhão, o ca-
pitão da 3° companhia do 18 0 Antonio Luiz de
Almeida Junior.

-Concedeu-se reforma ao capitão do 7^ re-
gimento de cavallaria Antonio Francisco Xa-
vier, conforme pediu e de accordo com o dis-
posto no art. 1 0 do decreto n. 193 11, de 30
de janeiro de 1890, e no de n. 18, de 17 de
outubro de 1891.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministorio das Relações

Exteriores

Requerimento despachado
Dia 22 de de outubro de 1898

Antonio Marques de Carvalho.- Oppor-
tunamente.

.Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil - 3 secção-N. 4-
LI verpool, 30 de agosto de 1898.

Sr. Ministro de Estado-Com o presente officio tenho a honra do
apresentar a V. Ex., em . annexos, os mappas na. 1 a 4, e as infor-
mações reforentes ao commercio e a navegação entro os portos deste
districto consular e os do Brazil no 2° quartel de 1898.

Sande e fraternidade. -J. C. da Fonseca Pereira Pinto. -A' S.Es.
o Sr. General Dyonisto E. de Castro arqueira, Ministro de Estado
das Relações Exteriores.

Xa regaçao
Foram 36 os navios que entraram nos portos deste districto, tra-

zendo carga do 13razil, arqueando 54.335 tons, e tripulados por
1 674 homens. Entre elles figuram quatro brazileiros, com 2.981
tons. e 105 homens. (Mappa n. 1.)

Descarregaram nos seguintes portos
Navios	 Tons.	 Eqleipagent

1.656
18

1.674
Receberam carga em
Itajalty 1; Rio de Janeiro 7 ; Bahia 3; Aracaju 2 ; Maceió 5 !

Recife 12; Parahyba, 2; Natal 1; Fortaleza 2; Macáo 1; Paula;
hyba 2; S. Luiz do Maranhão 4 ; Belém do Pará 9; Manãos 10 -
I tacoatiára 2.

Dos portos abaixo declarados sahiram para o Brazil 83 navios, ar-
queando 121.274 tons. 2.715 homens ; entre elles quatro brazileiros,
com 1.940 tons. e 87 homens (Mappa n. 1).

Equipagem
2.329

30
299
57

---
2.715

Levaram carga para
Manitos 12 ; Belém do Pará 24 ; S. Luiz do Maranhão 4; Forta-

leza 5 ; Parahyba 2 ; Recife 8; Maceió 3 ; Bahia 15 ; Rio de Ja-
neiro 35 ; Santos 18 ; Desterro 1; Rio Orando do Sul 3.

Commercio
O valor da importação foi

Varios productos braileiros 	 	 .0 1.079.937
Metaes amoedados 	 	 737

O valor da exportação foi
Productos e manufacturas do Reino

Unido e suas possessões, ou de paizes
estrangeiros 	 	 s. 846.901

Metaes amoedados 	 	 8.707
Os artigos nacionaes recebidos aqui no ultimo trimestre procede-

ram dos portos de
ltajahy 	
	

930
Rio de Janeiro 	

	
2 982

Balda 	
	

•26.839
Aracaju 	
	

5.098
Maceió  •
	

30.819
Recife 	
	

93.737
Paraliyba 	

	
16.537

Natal 	
	

2.957
Fortaleza 	

	
10.104

Maca° 	
	

5.541
Parnallyba. 	

	
4.228

S. Luiz do Maranhão 	
	

17.016
Belém do Pará. 	
	

393.822
Manáns 	

	
466.8s3

Itacoatiara 	
	

2.294

1.09.937

A exportação dirigiu•se aos portos

Rio Orando do Sul 	
	

17.135
Desterro . 	
	

1.808
Paranaguá. 	

	
1.227

Santos 	
	

184.660
Rio de Janeiro 	

	
253.171

Victoria 	
	

24

Bahia 	 	 66.746
Aracajú 	 	 1.876
Maceió 	 	 5.757
Recife 	 	 85.769
Parahyba 	 	 8.419
Fortaleza 	 	 21.130
Parnahyba 	 	 3.935

	

S. Luiz do Maranhão 	 	 27.886
Belém do Pará 	 	 124.903
Mantos 	 	 39.425

846.901
No segundo trimestre deste anno 64 navios entraram nos varies

portos deste districto consular, procedentes dos seguintes portos
brasileiros:

Em Liverpool

Procedente de	 Navios	 Tonelagem	 Equlpagen Valorem e

Raia/1y 	 	 1	 315	 9	 980
Rio de Janeiro 	  7	 21.997	 747	 2.982
Bahia 	 	 3	 9.359	 314	 26.839
Aracajii 	 	 2	 531	 21	 5.093
Maceió 	 	 5	 6.331	 130	 30.819
Recife 	 	 12	 19.517	 558	 93.737
Paraliyba 	 	 "	 2.504	 56	 16.537
Natal 	 	 1	 1.059	 27	 2.957
Fortaleza 	 	 2	 3.274	 56	 10.104
Macáo 	 	 1	 208	 8	 5.541
Parnahyba. 	  2	 1.795	 58	 4.228
S. Luiz do Maranhão 	 	 4	 4.037	 114	 17.016
Belém do Pará 	  9	 13.747	 430	 393.822
Manitos 	 	  10	 15.498	 478	 466.883
Itacoatiara 	  a	 2.759	 92	 2.394

	

- ---	 -- -----

	

63	 102.931	 3.098	 1.079.937
Ent o lasgow

No mez de abril e maio.
Rio de Janeiro 	 	 1	 613	 18	 lastro

Resumo dos navios entrados:

I.iverpool 	  83	 102.931	 3.093	 1.079.937
Glasgow 	 	 1- 613	 18	 lastro

__ ___ --- ----

	

61	 103.511	 3.116	 1.079.937
Destes 28 fizeram escala nos seguintes portos.

	

Porto ,'	 Navio.;	 Tonelagem	 Ennipagefin

Bahia 	 	 3	 9.359
Maceió 	 	 1

	
5.613

Recife 	 	 5
	

11.930
Parah yba 	 	 2

	
2.504

Nat tI 	 	 1
	

1.039
Fortaleza 	 	 1

	
1.094

Pa.pnanyba 	 	 1
	

1.094
Belém do Pará 	 	 9

	
13.747

Itacoa.tiara 	 	 2
	

2.759

	

2,8	 49.159
Trinta e seis foi, pois, o numero effectivo dos navios entrados. No

mesmo trimestre saltirain dos portos deste districto consular para os
do Brazil 130 navios, com 201.458 toneladas. 4.523 homens, e levan-
do mercadorias no valor de .c 846.901.

Subdividiram-se assim:
Navios sabidos de Liverpool para os portos brasileiros abaixo de-

clarados:

	

Navios	 TonMagem	 Equirag,u	 Valor ,in£

Mantos	 	  12	 18.835	 520	 39.257
Belém do Pará 	 	  19	 21.355	 597	 121.310
S. Luiz do Maranhão 	  4	 3.769	 123	 27.886
Fortaleza 	 	 5	 4.134	 138	 24.130
Parahyba 	 	 ... • 2	 2.504	 58	 8.419
Recife 	 	 7	 9.183	 199	 83.966
Maceió 	  3	 3.717	 85	 5.757
Bahia 	  12	 23.895	 516	 60.619
Rio de Janeiro.. 	  25	 54.236	 1.222	 220.102
Santos 	 	  12	 10.066	 324	 164.071
Desterro 	 	 1	 218	 8	 167

	

Rio Grande do Sul 	  3	 701	 23	 4.687

	

--	 -------	 -....--	 --------

	

105	 161.613	 3.843	 760.381

Liverpool 	 35 53.772
Ola.sgow 	 1 613

36 54.385

Navios Tons.
Liverpool 	 67 98.453
Ma.nchester 	 1 1.372
Glasgow. 	 10 19.042
Newport. 	 5 2.407

- ---
83 121.274

314
108
355
56
27
ao
30

430
02

1.442



1898
	

1887

Bahia 	
Nazareth 	
Pernambuco e Macei(
Parabyba 	
Ceará, e Maranhão 	

ABRIL MAIO

1893	 1897

.	 .	 .
8/10 1/2 a 10/-	 7/10 1/2 a 9/-
8/-	 a 9/-	 7/3	 a 7/9
8/3	 a 11/9	 7/6	 a 10/9
8/3	 a 9/ 10 1/27/6	 a 8/9
9/-	 a 10/-	 7/10 1/2 a 9/-

.	 .	 .	 .
9/6	 a 10/6	 7:9	 a 8/7 112
9/-	 a 9/4 1/2 7/6	 a 7/9
9/1 1/2 a 12/6	 7/7 1/2 a 8/4 1/2
9/1 1/2 a 10/3	 7/7 1/2 a 8/4 1/2
9/6	 a 10/6	 7/9	 a 8/6
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O commercio em transito pelo porto de Liverpool com destino aos
do Brami effectuou-se da seguinte fórma:

De Manchaster para:

Navios Tonelagem Equipagem Valor ein

Bahia 	 	 1	 1.372	 30
Rio de Janeiro 	 	 1	 1.372	 30
Santoq	  	 1	 1.372	 30

-
3	 4.116	 90

De Gla,sgow, nos mez ns de abril e maio:

Recita	 • •

Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

De Newport:
Belém do Pará 	 	 5	 2.407	 57	 3.593

Resumo dos navios sahidos:

Navios Tonelagem Equipagem Valor ein

De Manchester 	 	 3	 4.116
De Liverpool 	 	 103 161.643 3.843	 :81.720

	

90	 892
De Glasgow 	 	 17 33.322

	
533	 60.696

De Nowport 	 ....	 5	 2.407
	

57	 3.593

130 201.444	 4.523 846.901

Dos navios sahidos, 47 fizeram escala pelos seguintes pOrtos:

Portos	 Navios Tonelagem Egniimgem

Mantos 	 	 11	 17.084	 472
Fortaleza 	 	 4	 3.848	 130
Parallyba 	 	 2	 2.504	 58
Recifn 	 	 3	 4.697	 85
Maceió 	 	 3	 3.717	 85
Bahia 	 	 11	 27.490	 599
Santos 	 	 13	 20.844	 398

47	 80.184 1.808
83, é pois, o numero efectivo (los navios sabidos.

Confrontando estes algarismos com os do corresponden l e trimestre
do anuo passado, temos:

Entradas

Navios Tonelagem Equipagem Valor em

1898 	  36	 54.385	 1.674 1.079.937
1897 	  40	 59.435 1.736	 993.553

4	 5.070	 62	 86.379
Difrerença para 	  menos menos menos	 mais

Sahidas
Navios Tonelagem Equipagem Valer em

1898. 	  83	 121.274	 2.715	 8 6.901
1897 	  81	 120.488 2.692	 835.197

	

-------	 -------
9	 806	 23	 11.704

Diferença para 	 .. mais mais	 mais	 mais
Do exame comparativo entre as entradas do trimestre do ani.0

corrente e o seu correspondente de 1897. vê-se que si no actual fot
menor o numero de navios e proporcionahnente o da tonelagem, em
compensação o valor das mercadorias importadas teve uni augmento
de 86.379; quanto zis sah idas, nota-se um pequeno augmento em,
favor do trimestre sob revista, não só no numero de navios sabidos
como tambem no da tonelagem e no valor da exportação que superou
a do trimestre correspondente de 1897 por valor de 11.704.

Apresente nos seguintes quadros os preços correntes nesta praça,
dos quatro productos principaes de exportação do 13razil comparados
com os de outras pro2edencias noa !pazes de abrail, inalo e junho do
corrente anuo, e com as cotações dos mesmos productos no perlai()
correspondente do anuo passado.

Para

Manáos, via Pará 	
Parnahyba. via Maranhão 	
Aracaju, via Balda 	
Victoria, via Rio de Janeiro
Paranaguá, idem 	
Desterro, idem 	
Rio Grande do Sul, idem 	

Valor em Á:

158
3.035
1.876

24
1.227
1.641

	  12.448

21.339

1	 1.735
	

29
2	 5.992
	

87

	

9 17.256
	

268
5	 8.339
	

149

	

17 33.322
	

533

599
186
107

892

1.803
5.528

32.883
20.482

60.696

Assucar do Brazil

JUNIlo

1893 1897

Bahia 	
Nazareth 	
Pernambuco e Maceió 	
Parahyba e Ceará 	
Maranhão 	

e	 e	 e

9/8	 a 10/6	 7/6
9/-	 a 9/4 1/2 7/-
9/1 1/2 a 12/6	 7/3
9/ 1 1/2 a 10/3	 7/3
9/6	 a 10/4 1/2 7/6

a 8/7 1/2
a 7/6
a 10/6
a 8/3
a 8/6

Assurar dc outras procedencias

ABRIL JUN110MAIO

e

1898
	

1897 1898
	

1897 1898
	

1897

índias occidentaes 	
Mauricia 	  

9/3
9/-

a
a

14/9
12/6

9/-
8/-

Madrasta 	 8/1 1/2 a 8/97/-
Manilha 	 8/1 1/2 a 10/3 7/-
Java 	 8/1 1/2 a 12/- 7/-
Egypto 	   8/6 a 12/67/3
Perú 	 8» a 12/67/3

a 13/- 10/3	 a 14/9 8/9	 a 11 31 /- 1 90 4)93	 a I5/- 8/6	 a 13/-/-
,	 a 11/3 9/9	 a 13/- 8/-	 a	 a 13/9- 67/99	 aa 180//69

a 8/9 8/6	 a 8/9 7/-	 a 7/8 8/6	 a 8
	

a 7/3
a 9/- 8/6	 a 10/6 7/-	 a 8/9 8/6	 a 1026 6/9
a 11/- 8/6	 a 12/6 7/-	 a 10/9 8/6	 a 12/6 6/9	 a 1019
a 11/3 9/3	 a 13/- 7/9	 a 11/- 9/3	 a 13/- 79 a 10/9
a 11/3 9/3	 a 13/- 7/6	 a 11/- 8/9	 a I3/- 7/6 a 10;9



ABRIL MAIO

1898 1897 1898 1897,

Ria de Janeiro 	 • • •
Santos 	
Bahia 	
Ceará 	 • 	

28/- a 94/-
291- a 34/-
27/- a 34/-
29/- a 32/- I

38/- a 52/- 26/- a 33/-
a 71/- 29/- a 33f-

35/- a 50/:- 27/- a 33/-
40/- a M/- i291_ a 32/-

37/- a 43/.
39/. a 44/.
35/. a 42/‘
38/- a 43/..

JUNHO

1898
	

1897

28/- a 33/- 37/. a 41/-
29/- a 331- 37/- a 42/-
27/- a 33/- 35/- a 42/-
29/- a 32/- 37/- a 41/-

Beraings 23 •	 DIÁRIO 027/01.121.

DESEMBARQUEI E ENTRECIAI DO lASSUClit DE TODAS AS PROCEDENCIAS NOLQUATRO PORTOS - PHINCIPAIREI DO =Hg,
-	 JUNHO

-1898	
Áml

DE 1 DA	 3) ole

positos

• 1898	 1897,

, 1898	 1897	 1888	 $897

Portos
	

Desembarques	 Entregam 1

178.688 164.531

43.992
77.020
36.490
21.184

39.604
79.578
27.550
17.791

Londres (toneladas) 	
Liverpool idem 	
Oljde idem 	
Brietol 	

Total idem 	

	

50,339	 40.092
	78.569	 70.859

	

32.759	 30.239

	

21.144	 17.577

	

182.811	 159.761

Londres(toneladas 	
Liverpool idem 	
Clyde
Brietol 	

INE.Dn111nnn=la

Total 	 	 83.717

23.201
50.410
13.818

479'
•••n••n=wpon

tr7.908

22.700
42.830
18.133

50

QUADRO COMPARATIVO DA IMPORT410, ENTREGAS PARA CONSUMO, CAB OTAGEMEPARAEXPORMID EM tivaspooL,Uo ASSUCARDEJ TODAS AM
PROCEDENCIAS,DE 1 DE ABRIL A 30 DE JUNHO DE 1898,1697e 1896

Assacar bruto em ~latias

•

PROC EDENCIAN

IMPORTAÇU CONSUMO •	 • CABOTADEM rcroaraao
.

DEPaSITO

1898 1897 180 1898 1897 1890 1898 1897 , 1898 1898 1897 1896 1898 1897 1896
-__..... ---......

Possess6esbritan.
nicas,	 Muitas

.
Inglezas 	 -	 105 282 728 3.100 2.285 	 110 	 4.81$ 8 91 1.049 10.059

Bengala ~rata 	
bfauricia.	 . ..	 	

9.750 	 747 3.818 	
302 	   

, .	 	 04 5.932

Manilha e latias
Occidentaes es-
trangeiras 	 8-999 669 17.846 2.249 5.290 11.827 	 rj 	 18 78 	 9.120 15.931 21.664Jau 1" 2d run-
nings	 • 	 ,

Stroops 	 .
2.230
3.600 	

3.469 3 .00 3.368
1.854 	

6.638 12.701 	
83 	   	

.
421 111 300

1.746 	
5.495 6.676

Brazil 	 8.321 5.931 7.487 6,773 4.717 3.403 	 732 84 	 4.285 5.911 6.480Argentina 	 2.017 7.431 	 1.619 6.388 1.093 1.043 	Egypto 	
Outras procedeu-

25 844 2.000 33 •	 180 3.401 	   800 	 195 586 1.421
cias estrangeiras

....Ftrú	
.	

. .........._.
1.702
9.796 6.348

345 	
11.168

1.305
7.574 4,020

187 	
7. 582 2.130 AM 1.126 1.338 737 2.941

'397
'2.070 4.405

158 	
4.17 8

America	 ...... 	. 323 	. 204 	 103 	 18 194Beterraba 	 46.97845.417 19.343 48.031 39419 24.827 ., 23.533 15.212 10.86C

Total 	 78.569 70.859 71.209 73.534 70.992 70.413 2.130 2.532 2.063 1.356 6.052 3.086 42.830150.410 67.464
,_ 11

Os preços do assucar durante o trimestre sobrevidaregnaavarn, aproximadamente mais do que os dos correspondente, TerboUrno
ano anterior; o deposito de todas as prooedencias nodia3Ode junho deste anuo foi inferior ao do mesmo quartelde1897. No quadro da
hnportaçãe o assucar do Brasil occupao segundo Ioga?, (excluindo o da beterraba) sendo a importeAfflomdlordoque no 2° quartel dos
dons anue precedentes.

PREÇOS EXTREMOS DO Orai BRASILEIRO NO 2° TRIMESTRE DE 1898, COMPARADOS COM OS DE 1897

Café cl4 Brasil 

Café *de outrvs.procedencias

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

1898 1897 .1.$90 1897 1898 1897

Janudca. . 	
Africa 	
S. Domingos 	

40/-
25/8
35/ .

a
a
a

125/-
381-
44/-

70/-
33/6
521-

a
a
a

125/-
65/-
361-

35/-	 tti
25/6 a
35/.. ^a

125/-
321-
43/-

70/- a
a

52/- 'a

125/ -
49/ -
58/-

30/-
26/-
35/-

a
a
a

125//
32/-
42/-

70/-
32/-
52/-

a
a
a

125/-
41/-
56/-

La Guayra 	
Guatemala 	  45/- a 70/- 701- a 80/- 45/-	 a 70/- 70/ - a 80- 45/ - , a 70(- 65/ aa 80/-



TONELADASNUMEROS

1.9404
79 119.334

83 121.274

EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

87 13.531
2.628 833.370

2.715 846.901

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Extrangeiras 	

Total 	

Domingo 23
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Apr	 03 dados sobre OS depositos de café, de todas as proce
dencias	 ercados principaes da Europa:

No dia	 abril de:

Grã-Bretanha (tonelada)
Hamburgo, idem 	
I tremen, idem 	
I lollanda, idem 	
1.'rieste, idem 	
'lavre, idem 	

No dia 1 de maio de:

Grã-Bretanha (tonelada)
ItAamburgo. idem 	

reinei). idem 	
lollanda, idem 	

Vrieste, idem... 	
• llavre, idem 	

No dia ld e junho de:

Grá"..-Bratanha (tonelada)
Hamburgo, idem 	
Bremen. idem 	
Hollanda, idem.... 	
Trieste, idem 	
Ilavre, idem 	

No dia 1 de julho do:

Grã-Bretanha (tonelada)
Hamburgo. idem 	
Bremen, idem 	
Hollanda, idem 	
Trieste, idem 	
Ha.vre, idem 	

Desembarque e entregas do café de todas as
Londres e Lwerpool

Do I do abril a 30 de junho:
Desembarques	 Entregas

1898 1897	 1898 1897

Londres (toaeladas) 	
Liverpool, idem.
	 19.697 15.006 12.386 11.132

540
	

789	 597
	

633

Total 	   20.237 15.795 12.983 11.765

Em 30 de junho de:
	 Depositos	

1898	 1897

Londres (tonelada) 	  19.285 14.079
Liverpool, idem 	 	 342	 450

Total 	  	  19.627 14.529

No primeiro dia dos mezes do abril, maio, junho e julho, 03 depo-
sitos de café nos principaes mercados da Europa apresentam una
nota.vel augmento, comparados com as mesmas datas de 1897 e 1896,
e, naturalmente, este facto influiu sobre os preços que diminuiram
na proporção das grandes existencias.

Borracha

Cotações extcrnas da borracha do Brazil o de outras procedencias
durante os mezes do abril, maio e junho deste armo, e no mesmo
periodo do atino passado.

Deposito da borracha do Pará., incluindo a da Bolivia, em pri-
meira mão:

abril, 31

Ceará 	 	 013 saccas	 97 saccas	 36 saccas
Mangabeira 	  34 volumes 55 volumes	 97 volumes
Perú 	  ..	 7 toneladas 28 toneladas 18 toneladas
Afeica 	  .. . 425	 »	 423	 368	 »

Os depositos no fim de cada mez do trimestre teem sido menore
do que nos periodos correspondentes dos annos de 1897, 1896 e 1895.
Confrontados com os algarismos do mesmo penado do aúno passado
os preços no trimestre sob revista mostram um augmento notavel,
principalmente na borracha da qualidade inferior; o preço da cFina»

d
não subiu na mesma porporção, sendo as cotações 3/11 1/2 em abril

d	 a	 a
deste anno contra 3/8 em abril de 1893, 4/ em maio contra 3/8;

d	 s
4/1 1/2 em junho contra 2/8.

AlyodÁto

Cotações extremas do algodão do Brazil e de outras procedencias
nos mezes de abril a junho de 1898:

Brazil Abril

d	 ti

Maio

ti

Junho

Pernambuco 2 5/8	 a4	 3 13/16 a 4 1/8 2 314 a 4 3/16
Ceará. 	 3 11/16 a	 3 15/16	 3 11/16 a 3 3/4
Parahyba... 3 11/16 a 3 13/103 5/8	 3 1/2	 a 3 5/16
Maceió 	 3 3/4
Outras procedoncias

ti d	 ti 4
Estados Uni-
dos 	 7 a 7	 3/4	 7 1/2	 a 14 1/2 4 1/2 a 9 1/4
(Sea	 laland)
Egypto 	 3 3/8	 a 5 11/16 2 . a3/4	 5 3/4 2 1/4 a 5 5/8
Indias	 Occi-

dentaes 	 3 a 5 7/8
Pará (Rough

Staple) 	 4 a 8	 3 3/8	 a	 7 3/4 3 1/4 a 7 1/2
Perú (Sea Is-

land) 	 5 3/8	 6
In lias Orien-

taes 	 3 1/32 a 3 25/32 1 1/2	 a	 3 3/4 2 5/8 a 3 11/16

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em
Liverpool, 30 de agosto de 1898.-J. C. da Fonseca Pereira Pinto,
c msul-geral.

1898 1897
15.013 14.587
40.950 28.450
4.172 2.273

32.063 16.351
13.250 13.550
65.900 42.950

1898 18)7
18.328 19.198
41.400 28.200
4.825 2.6?2

32.379 17.995
12.900 13.650
68.000 45.800

1898 1897
21.650 19.448
40 350 28.300
5.687 3.175

32.205 18.281
10.850 11.450
76.000 48.400

1896
14.533
17.900
2.313

16.309
10.880
27.800

1896
14.485
19.000
2.212

15.698
10.790
27.259

1898 1897
22.250 18.507
42.100 31.200
5.676 3.096

33.278 17.779
10.700 10.000

74. 150 48.700

1896
12.846
20.100
2.107

14.320
7.856

28.350
procedencias em

1896
12.503
17.700
2.448

16.331
11.950
31.100

30 de abril do 1898...
»	 »	 7p 1897...
>o	 o	 1896...

»	 » 1895...
31 de maio de 1898...

»	 1897...
A A	 » 1886...

	

AA	 A	 A 1895...
30 de junho de 1898...
» » »1897..

	

A	 » 1896...

	

A A	 lè	 A 1695...
Depisitos da borracha de outras proce fencias em 30 de

de maio o 30 de junho:

Toneladas	 Toneladas

718 incluindo especuladores cerca de	 186
1.165	 » 367
1.027 146
1.242 146

593 195
1.076	 » 432

702 254
1.149 212

540	 0 174
972	 0	 >>	 » 375
836	 A 242

1.036	 >, 187

de abril a junho deN. 1 -Mapps do movimento da navegação entre o Brazil e este districto consular no trimlstre

ENTRADA

1893

NUMERO

36

32
4

TONELAGEM

54.383

51.404
2.981

EQUIPAGEM VALOR IMPORTA DO

105 35.592
1.569 1.044.345

1.674 1.079.937

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

SAI I LUA

Consulado geral do Brazii em LiVerP001, 30 de julho de 1898.-J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul-geral



P. a 3/$ 11 1/2 1 5/1 a 4' 1/2.
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N. 2- POeços correntes, quantidade e valor dos generos importados do Brasil nas praças deste districto consular, durant2 o
trimestre de abril a' junho de 1898

PREÇO CORRENTE

ARRIL
	

MAIO
	

JUNHO

GENER03

••n••••...

DIREITOS
DE

ALFÂNDEGA

QUANTIDADE IM-
TAPORDA.

EM XILOGRAMMAN

•	 VALOR
IMPORTADO

Aguardente 	
Algodão 	 Livre 1.034.460 33.990
Assacar 	 6.856.760 09.909
Caca.° 	 1d por 22.080 1.548
Café 	 1 II2porI 60 2
Castanhas 	 •	 • Livre 1.921085 38.961
Couros 	 dito 12.450 684
Diamantes. 	
Farinha de mandioca. á 	
FUMO. 	 3/6á4'/104 338 164
Gomma •elastica 	 Livre 3.149.165 876.680
}larva mate 	
Legumes diversos 	
Madeiras 	 382.920 2.034
Oleos e Resinas 	 7.900 1.646
Ossos e cinzas de osso 	 34.913 333
Piassava 	 226.890 8.008

•	 Salsaparilha 	
Diversos productos 	 5.8	 .509 46.978

Somma	 19.337.530 1.079.987

21 5/8 a 4	 R4 5/8 a 4d 4/8
8"/	 a 11 8/9 9"/	 a 12 5/6
60/. a 76/.	 70/.	 a 78/.
27/. a 34/.	 27/. a 33/
17/6 a 23/.	 18/6 a 26/.
5d.	 a 7.d	 64	 a 'd.

£ 7. a.4 13
1 5/10 a 2 5/2
£ 2.5.0 a	 8.5.0
£ 26 a 46

242/4 a .44 3/16
9"/	 a 12 5/6
70/. a 78!.
27/. a 33/.
18/6 a 26/.
5.1	 a 7d

1 5/1 a 4V1 1/2

• 7. a 13
1'/8	 a 45/11

2.15.0 a 45.17.8
£ 26 a546

£7 a.413
1 5/9 a 1 5/11
• 2.15.0 a E 6
• 26 a46

ConsulaIo geral do Brasil em Liverpaol, 30 de julho de 1898.-J. C. da Fonseca Pereira Pinto, eonsul-geral

IT. 3 - Preços correntes e valor dos puros exportados deste distrIcto consular para o Brasil durante o trimestre de
abril a Junho de 1898

GENEROS
DIREITOS

DE
ALFA NDEGA

VALOR

EXPORTADO
5554'

PREÇO CORRENTE ABRIL MAIO JUNHO

Algodão (manufacturas de) 	
Calçado	
Carnes 	
Carvão de pedra 	
Chapéos 	
Cobre 	

o

343.788
10.443
1.412

21.814
2.197
8.601

Presuntos por 112 Ib.
Por ton.

255/. a 95"/.
11/9	 a 12/.

29V a 90/.
•	 9/8 a 121.

a 96V.
8/9	 a 9/.

Couros preparados 	 O 6.037
Drogas medicinaes 	
Farinha de Trigo 	
Ferragens e multaria 	

g 3.333
824

107.194

Quinino por onça

Enah.das por duzia

84 1/2	 a 14/3 10d1/2 a P/4
•

9d 1/2 a 1'/4

Ferro em barra etc 	
Joias de ouro e prata 	 o 55.974

204
Por ton. £ 1.19.10 a £ 7.5.0 42 a 4 7.5.0 41.19.1/2 a47.5.0

Lã (manufacturai de) 	 e 34.257
Licores e cerveja 	 O 14.687 Barricas por dnzia de garrafas 68/. 1/2 gart. 0/01/2
Linho (manufacturas de) 	 11.082
Louça e crystaes 	 24.395 Garrafas por grosso
Machinas diversas 	
Manteiga 	
Massas diversas 	

4!o
80.734

1.507
24.079

Composta para o BraziI 808/. a 114V. 745/. a 102V 70V. a 94"/

Miztas (manufacturas de) 	
Papel de diversas qualidades 	
Peixe 	

H0
4N

30.543
3.331
1.404

Polvora 	
Prata 	  .§ 218 Por 100 libras 55/. a 60/. 55/. a 60/. 55/. a60/.
Roupa de especies diversas 	 IR 4.533
Sal 	 RS 1.256
Seda (manufacturas de) 	 1.145
Vinhos diversos 	 1.538
Mercadorias diversas 	 50.366

846.901

Consulado geral do Brasil, em Liverpcol, 30 de julho de 1898.- .T. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral,



Não ha operações de catnbio da Inglaterra para o Brazil. As taxas de cambio são estabe-
tecidas elos tanqueiros no Brazil.

'Sobre o Brazil 	

- ao Tribunal de Contas:
N. 2 167-Decl ira que á delegacia fiscal na

Ptranvbs. foi concedido, além de outros, o cre-
dito de. 1:000$ por conta da verba-Classes
inactivas-do Ministerio da Guerra, não si'
tendo autorizado aquella reparticão a fazer
annullação alguma. por ter ell de ser rea-
lizada na Conta loria Geral da Caem, como
se verifica do aviso do mesmo ministorio de
24 de junho ultimo.

N. 2. 168-Informa que nenhuma impor-
tanc:a foi ainda retirada do credito de
120:000!$, posto á disposição do enge-
nheiro chefe da cornmissão de melhora-
montas do Porto do Natal, em virtude do
aviso do Ministerio u tm a InduA - ia, Viação o
Obras Publicas n. 1.349, de 25 de julho ul-
timo.

'AIinisterio da Guerra
Por partaria de 21 do corrente, concedeu se

ao alferes do 13^ regimento de cavallaria José
Casar Antunes a exoneração que pediu do
logar de agente da enfermaria militar da.
Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo.

Nlinistorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Eepediente de 20 de outubro de 189R

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
os seguintes pagamentos

De 50C$, a Maria Carmelita Giorelli,
aluguel do mez de setembro ultimo, do predio
onde funcciona a Inspectoria. Geral de 'ilumi-
nação (aviso n. 1.775, papel n. 3.932-93)

De 14:603$, a Adriano J. S. Nogueira, de
fornecimentos feitos aos correios, em-agosto
ultimo (aviso n. 1.777, papel n. 3.271-93)

De 410$ á folha de prestações devidas aos
contrantantes do serviço de conducção de
malas dos correios. em agosto ultimo (aviso
n. 1.778, papel n 3.576-98)

De 5I:153$627, a Le,pildlna Railway Com-
pany, juros garantidos no 2^ semestre do
anno passado, á razão de 6 0/° ao anno, sobre
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N. 4- Quadro da cotação d3 cambio, taxa de desconto e fretamento (14s embarcações no mercado da Ltverpool no trimestre de
abril a junho de 1898
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Consulado geral do Brazil, Liverpool, 30 de julho de 1898.-J. C. da Fonsec m Pereira Pinto, consukgeral.

Ministerio da Fazenda

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
R,q,erimentas despachados

Dia Is ii. outubro de 1s95
Pelo Sr. Ministro:
)sé Facundo da Silva Ttvares, t adindo

isenç:lo de diraitos atra 1.600 rolos de arame
pira carca..-Indeferida.

Th' Leopoldina Railway, p.Nlindo paga-
mento d a 67$403 de passagens fornecidas a
empregado; de fazenda.-Relacione-se.

Directoria da contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 20 de outubro de 1898

Expediente do Sr. dirertor
A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre:
N. 165-Remette não só o titulo de meio

soldo de D. Rosalina Lepront Bricio, viuva
do alferes do exercito Francisco Rodrigues
Pereira Bricio, como tambern os de montepio
da mesma senhora e de seu filio menor José.

-A' Caixa de Amortização:
N. 55-Ro mmettc o talão da cautela n. -18

do valor de 800$ juro de 5 0/„. dada a Luiz
dos Santos Figueiredo, em substituição da
apolice da divida publica de sua propriedade
que se extraviou.

A mesma. polindo pagamento de 22$140 de
passagms fornecidas a empregados de fa-
zenda . -Relacione se.

Companhia Mog,yana, pedindo pagamento
de uma conta de transporte de um particu-
lar cmduzintlo fundos para a Delegacia do
Th .. ;ouro em Goyaz.-Itelacione-se.

Frataisco Marcellino do Souza, pedindo
para indemnizar o semi debito pela quinta
parte dos seus vencimentos.-Como requer,
de ac-ordo com o parecer.

Ilenri•uo da Costa Ferreira, pedindo por
certidão o nue constar relativamente á sua
administração Como sap ,rintendente da Fa-
zenda de Sant]. Crtiz.-N4 Recordo cOnt o
parecer, o supplicante deve dirigir-se ao Tri-
buual de Contas.

Dia 2!
Otero Games & Comp., pedindo reconside-

ração do despacho que negou isenção de di-
reitos para 150 rolos da arame para cerca
vindo de Hamburgo no vapor Maceió.- In-
deferido.

Otero Comes & Comp., pe lindo restituição
do direitos que pagaram por 3.387 ralos de
arame para cerca.-Indeferido.

Pe:o Sr. director:
Lueinda Gonçalves de Mello. pedindo por

certidão o titulo de mont-pio que lhe foi ex-
pedido em março de 1897.- Dê•se a certi-
dão.

P. i. portaria de 21 do corrente, foi prorn-
g.nda por 30 dias a licença em cujo goso sa
acha o 1' eseripturario da Alfantle,ga do Rio
do .Itneiro Francisco Augusto Athayde, para
tratar de sua, saude onde convier.

--
Requerimentos despachados

Da 20 de outubro de lsOS

I.P00410 1-Inrique da Silva, pedindo o pa-
gamento do funeral de seu finado filho Len-
pf,ido da Cunha e Silva. c irteiro do 2 classe
da Administração dos Correios do Districtn
Federal. -R aguei ra. ao Mio  isterio da V incito .

1). Maria Mathilde Barbosa de Oliveira,
vitiva.dn coranel da estado ma ; or de l a classe
Josè Felix Barbosa de Oliveira, pedindo ti-
tulo de !Trio soldo.-Passe-se o titulo, de
accorlo com os pareceres.

Antonio Lustosa do Lacerla afacohvba,
conferente da Alfande,ga de Rio de Janeiro,
p .dirrla pagamento de ajuda do custo.-Re-
lacione-se a divida.

Dia 21

Dr. Ennes de Sauza. pr,?sidente da Socie-
dade Nacional de A gricultura !Brazileira. pe-
dindo o prefiro n. 38 e terreno na Quinta da
Boa V i sta para fundar uma escola rural.-
Este ministerio não póle attender ao pe-
dido.

,mpa E;pirito Santo e ("amenas
1?ailw»ay. pedindo transferencia do alfande-
gamento do trapiche Reis.-Satisfaça a exi-
goncia do parecer da Directoria das Rendas
Publicas.
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Moura Calista & Comp., pedindo transfe-
rencia para si dos favores e concessões de que
goeava a Companhia 13f0gTO •zSO Indostril de
Carandally, em relação ás tarifas de transporte
de seus productos na Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil.—Dafaridos.

Fanando da Costa Borga e Cyrillo Jose
dos Santoo, propondo-se a senoar a Capital
Federal com eliminação do canal do Mangue.
—Completem o kello.

ciE:1AL DOS CORREIOS

Expedie.:te d 22 de outvb,-o de 1898

Ao Sr. directo s geral da Contsbilidade da
Secretaria da Industrio, remettendo a decla-
ração de montepio do carteiro de 2 , classe da

citrina:tração dos Cosreios do District° Fe-
deral Pedro Alves de Moraes.

—Ao Sr. juiz presalento da 10 -' sessão °Mi-
naria do Tribunal da J ursa p sditi do disPellea
410 praticante alfrosio de Faria, que foi
sorteado para servir corno jurado.

Requerimentos de fechados

Luiza Auralia do Fonseca, pedindo certidão
sobre o montepio de seu filho, o fallecido
unanuense da AdmiciisCação dos Correios do
District° Federal José da Costa Venoso.—
:om 1 requer.

Rodolpho Dornellas, ex-amanuense da Dire-
ato-ia Geral, pedindo certidão.— Como re-
quer.

n.iourico Rangel, praUcante supplente inte-
rino da Adruinistsaaão dos Corvejes do Dis-
cria° Federal, pedindo traosleroncia para a
agenea do le llo flor.zonte.— DIN ase ao
:administrador d . s CJrreeis de Minas.

Francisco de C .strt, Soares, prattcanto da
aaministração dos Correios do Districto Fe-

deral, addido á Dire t,o_ ia Geral, pedindo um
mez de licsnça, om prorogação, para trata-
mento de satele.—Concedo.

Atroador Gaivão de Oliveira França, ex-pea-
ticante da Admiti atração dos Carreies de Si',
Paulo, psdindo reiotsgração ou nova noinea.-
aã,o—u supplica.nte p aterá ser admittido
a ano praticara., sopplente.

Pe Ira de Alumiara. Lima Aguiar, 3' official
da Administração dos Correio; do Dissricto
Fe lera!, rececrendo do acto do respectivo

Im i nistra.lor que o raaponsabilizou pslo
extravio de uma mala procedante da agencia
do correio de Camditas.—As allegações apro-
so ntadas pelo recorrente não justificam a falta
em que incorreu de não ter cumprido o dis-
posto no art. 112 do ragultornento vigente.
que, bom ou mão, é a lei organica a que
temos de nos sub:netter e contra a qual não
pó te revoltar-se o recorrente, a quem falta
e •ifipetencia para julgar de suas 41isposições
como injustas e absurdas, COMO o fez no pre-
sente recurso, ao qual nego provimanto.

--
ADMINI nTRAÇX ,) DOS CiRRRIOS DO DISTRICT°

FEDERAI. E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaasaa de 21 do corrento foram
dernittelos o carteiro do 1 a classe, João Alba-
rade Dias e o servente [Mista.° de Almeida.

—Por outras do22:
Foi promovido a carteiro de l s classe o de
Ca r lOs Caetano Ferreira.
Foram nomeados:
Carteiro de 2, classe, o supplente Tobias

Costa e Sá.;
Carteiro supplente, o cidadão Luiz Martins

Gomes ;
Servente,o supplente Tiburcio José de Ma-

galhães.
Foi demittido, por abandono de emprego, o

praticante supplente interitm Roberto Musso.
Foram nomeados praticantes supplentes

interinos os cidadãos Carlos Pedro Barbosa e
Manoel Garcia dos Santos.

Foram concedidos 15 dias. de licença ao
praticante Antonio Cardoso Pires Junior.

Foi exonerado o agente do correio de Bangia
cidadão Manoel Candeio da Costa etaia,
sendo nomeado para o seu togar D. Albertina
de Figueiredo.

SECÇÃO JUDiCIAR1A
Supremo Tribunal Federal

771 SESSÃO EM 22 DE OUTUBRO DE 1898
Presidencia do Sr. 'ministro Aquin g e Cast,-o

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são. achaado-se presentes os Srs. ministros'
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bernar-

tino Ferroira, fler.ninio tui Espirito Santo,
amor co eab.a 'meio do Mendonsa. Ribeiro
de .N1Inei(13, João lt irballio.alartoel Murtinho.
André Ca.valcante e Gonçalves de Carvalho.

Deixou de c imprecar o Sr. ministro João
Pedro.

Foi lida e approvala a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

1120:AMENTO3

Cli"gOritCS

N. 41 —Parana—Relainr, o Sr. Lucio
Meudoaça ; recorrente, Francisco Voto ; re-
corrida, a junta eleitoral do Paraná.—Como
prp luninar, to anil 	 e 1thecitnento do re-
cura°, contra os votos dos Srs. Luci° de Meti-
doma, João Itarballio, Macedo Soares e Gon-
çalves de Carvalho, negou-se provimento ao
retsurso, pelos votos dos Srs. Gonçalves de
Carvalho. André Cavalcante, Manoel Murti-

B ornordino Ferreira, Pindahiba de
Mattos e b irão do Pereira Franco, contra os
dos Srs. Luci° de Mendonça, .14 . ão Itarbalho,
Am +rico Lobo, Ilerininio do Espirito Santo,
M4cedo Soares e Piza e Almoi d a, que julga-
vam nullo o alistamento eleitoral da Ponta
Grossa. Havendo empate, o Sr. presidente
il a sempatou, negando provimento ao re-
curso.

N. 39—Paraná— Relator, o Sr. Herminio
41 0 Espirito Santo ; recorrente. Franco de
Paula Killia.m ; recorrida, a junta eleitoral
do Paraná — Tomandiasa conhecimento do
recurso, contra os votos declarados no re-
curso n. 41, negou-se provimento, pelos
votos sics Srs. Gonçalves de Carvalho. André
Cav Voante, Manoel NInKnho, Pindahiba de
Mattos. Piza e Imelda e barão do Pereira
Franco, contra o: 4Ios Srs. Item-rani° do Es-
pirito Sinto, ucio de Mondonça, João Bar-
bilho. Amorisco Lobo, Flernardino Ferreira e
Nlasedo Soares, que julgavam nullos arnboa
os alistamentos. O Sr. p sesidentas desem-
pitou, neeando provimento ao recurso.

N. 40—Paraná—Relato% o Sr. Amorico
Lobo ; recorrente. e'iressireo Gonçalves Pe-
reira; recorrida, a junta eleitoral do Estado
do Paraná.— Tomando-se conhecimento do
recurso, contra os votos ja declarados nos
juleamentos antariores. dau-se-Ille provi-
mento em parte, para julgar nullos ambos
os alistam ontos eleitorais, contra, os votos
dos Srs. Gonçalves de Carv alho, André Ca-
valcante, Manoel Murtinho, Pindahiba. de
Mattos o Piza e Almeida que negavam pro-
vimento.

N. 36—S. Paulo—Relatam, o Sr. Bernar-
dino Ferreira; recorrente, José Elias Corrêa
Palma); recorrida. a Camara Municipal do

Estado de S. Paulo —Nesmu-se provi-
mento ao recuso. pelos votes dos Srs Ber-
nardino Ferreira, Gonçalves de Carvalho,
['ia lalliba da Mattos. André Cavalcanti e
Piza e Almeida e contra os dos Ss. Manoel
Murtinho, João Flarbalho, Lucio de Mendonça,
Ilerminio do Espirito Santo e Macedo Soares
e dasempate do vice-presidente.

N. 35—S. Paulo—Relator, o Sr. Piada-
Iliba de Mattos: recorronte. o Dr. Julio 11.
Vilela: recorrida, a Camara Municipal de
S. Simão, Estado de S. Paulo.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente,

o capital de 1.7 115:1S$375, erapreeado na
constrizeçio da Estre l a de Ferro de Santo
Eduais io ao Cachoeira) Itapernirim (aviso
n. 1.779, papeis ns. 149 C-98,-0l— 98 e
200 B-98)

Do 51:424$?41 á mesma, juros garantidos
no 1" semestre do corrente anuo, á razão de

Is ao armo, sobre o capital 4Ie 1.714:14 1$4117
empregado na construcção da mesma es-
trada. (aviso n.	 1.4pel n. 3.37'3—U4)

—Providenciou-se para que fo sse entregue
ao thesoureiro dos teleeraohos s..werino soa-
I 03 (10 Freitss, como adeantamentoa quantia
de 331:47es, para paernent4 di resaectivo
pessoal. durante o 4u rimestra do ew.rrote
arriei (aviso n. 1.776, p suei n. 3.355-98).

— Foram devolvidas a . ) Tribunal de Contas,
sete contas na itnportancia de 8:4:-‘6$1o0, de
fornecimentos feitos ao Observatorio do Rio
deJaneiro. visto r erwne n'e In á sub-consi-
gnação— Compras, concertos, conservação e
montagem de instrumentos, productos chi-
micos, etc., etc. (aviso n. 1.781, pape!
n. 956-98).

Directoria Geral da Iadustra

Por portaria de 15 do corrente, concedau-
ra garantia provisorio por tres nonos a An
tonio Rocha, brazileiro, negociante, moradas
nesta Copilai, para sua invenção de ciovi,
systeina de realizar a exscta, cabrança das
passagens nos ataris urbanos».

'or outras de 20 do corrente. foi xoaerado
a seu polido João Baptista Gonçalves da
Recita do cargo de contidor di Administra-
ção dos Correios do Pará o nome tdo o cida-
dão Manoel Marcos da Silva Villaça, parca-
bondo os vencimentoa ove lhe compatis ‘m.

_lair outra de 21 do co yentsatorarn eini . e-
didos 90 diaa de licença ao engenheis. -chefe
de districto Roportição 601'3.1 dos Telegra-
phos Alfredo AnSonin e Oliveir Graça.
nos temos do artigo 457 do respectivo re-
gulamento, para tratar do surde do pessoa
de sua familia.

Directoria Garai de °Oras e Viação

Eepediente de 18 de outubro de 1S98

Comrnunicou-se ao eneenhairo fiscal da
Estrada do Forro do Rio Grande a Itage ter
sido elle designado para substituir o enge-
nheiro field da Estrada de Ferro de Santa
Maria no Uraguay. Jniin José de Carvalho
Freitas, durante o impedimento deste, lisen-
ciado por portaria do 30 de setembro, por
40 dia, para tratar de sua sande.— Deu-se
conhecimento ao engenheira fiscal da Estrada
de Ferro de Santa Maria ao Uruguay, a quem
se remetteu a respectiva portaria do licença.

Dia 22

Remetteu-se a,) Miniaterio da Fazenda a
relação das contas dos devedores á Estrada
de Ferro Central do Brazil. afim de serem
cobradas judicialmente, por terem sido infritc-
tiraras as dil i gancias feitas perante os deve-
dores e respectivos fiadores.

—Autorizouso o direct w da Estrada de
Ferro Central do Brazil a satisfazer as regue
siçaSes feitas pelo director do Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho para o transporte
do pa.ssoal e mater:ai na referida estrada de
ferro, correndo as despezas raspectivas por
conta do Ministerio da Guerra.—Communi-
cou-se ao llinisterio da Guerra.

Requerimentos di'spaluidos•

Dia 22 de outubro do tstis

DISILTRIIMP:5Es
~avo de in.çtruwento

N. 27-1—Rio Grando do Sul—Aggras-ante,o
procurador seccional ; aggravado, o coronel
João Bapti s ta da França aftiscarenbas.— Ao
Sr. tnInistro Amaria() Lobo.

N. 275—Paraná— Aggravante, a Compa-
nhia Frigorica e Pastoril Braziloiro; atagra-
vado, Dr. Vicente Machado da Silva Lima.
—Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

Appellaçõos et:uris
N. 296—Capital Federal— Appellante, du-

rmo de Saxe, na qualidade do curador de seu
filho primnenito . Pedro Augusto de
Saxo aggravada, aL'nião Fedeisol,—Em sub-
stituiaão — Ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos.	 -

N. 418— Capital Federal— Appellanto. a
União Federal ; app ollado. Rapinai Guibini
Ousmain. — Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.
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cens'gneção —colchões, traseeseiroe, etc. —
da verbe «Ilospitnes.e

Ministetio da Guerra:
Avisos:
N. 304, do 15 de agosto proximo pas-

sado, sobre a transferencia. para a Alfendega
cidede do Ri ) Grande, do credito ae

40:000$ distribuido á Delegneia Fi-cal do
Thesouro Federal em Porto Alegre, para oca

ro acenei cxereicio, a despczes da
verl a 15 «Obras militares»—e sulecensi-
gaaçãa —terminação do quartel em Bege.—
° tribunal autorizeu o registro da transfe-
rencia do crolito de que se trata.

Ns. 330. 437 o 41s. de 25 do mesmo mez e
29 de setembro ultimo, referentes á concessão
dos credit s:

De 511:8W$452, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Pernambuco,
para i lespez s das verbas 10s, 11 3 , 12s , 133 e
da consignação n. 18 da verba 16'

De 300Se á do Estado da Parahvb o para as
da consignação n. 37 da verta Id a ; e

De 500$, á do primeiro dos inencionados
Es t ados, para as ileeta sarbit e consignação.
—O tribunal ordenou o regietro dos d.tos
cred dos. feitas as annullações a que se refere
o MinSterio.

N. 14. de 6 do corrente, consultando sobre
a abertura de credito especial de 20 77:1$3 '3
para attenier, no corrente exereicio, ao pa-
gamento 41(m ordenados do peeseal docente da
Ecole Militar do Ceará e da e gratifica -ões
especiaes dos estimulantes das Esc las mi-
litar lo brazil, Preuaraterias e de Tactica do
Realengo e do R : o. Parlo o do Colleg o Mi-
litar.— O tribunal foi ,'e parecer que o cre-
dito póde ser l egalmente aberto.

N. 15, de 14, consu!tando si pôde o Go-
verno, wando da autorização conferida no
art. 10 da lei ti. 463, de 25 de novembro de
1897, abrir o creil , to de 119:78 0592 para
occ:irrer á despeze com as ob eis de que ca-
rece o Officio da Escola Militar do 13razil.
segundo o orçamento que ar.Mnpanhouo ci-
tado aviso.— Não se deduzindo doe documen-
tos enviados que a despeza seja proveniente
da reorganisação dos institutos de ensino mi-
litar, o tribunal foi de parecer que o cre•
dito só poderá ser abee.o, em virtude da al-
ludida autorização, demoastrada essa prove-
niencia.

Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Caval-
canti:

Min'sterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas:

Avisos:
Ns. 262 e 28. de 15 de setembro proximo

findo e 3 do corrente, com as cópias dos con-
tractos celebrados pela Directoria Geral doe
Correios com as firmas Soares. Muniz &
Comp., Adriano J. S. Nogueira e Domingos
Ferreira da Silva, para o fornecimento de di-
versos artigos á mesma directoria.— O tri-
bunal ordenou o registro daeuelles on-
tractos.

N. 1.727, de lodo corrente mez. sobre a
coneessão do credito de 560$ á Delegacia Fissal
do Thesouro Federal no Estado das Alaeciae.
afim . de ()morrer ao pagamento de igual
quantia devida ao director interino da Es-
trada de Ferro de Paula Affonso. engenheiro
Affonso Auguste Teixeira de Freitas.— O
tribunal deixou de ( llectuar o registro da
distribuiçio do credite de que se trata, por
insufficiencia do saldo da sub-consigimeão —
despezas não previstas — da verba eEven-
tuaes.0

Officio da Directoria do Contencioso do
Thesouro Fe lerei, n. 207, de 10 do corrente,
concernente ao paramento da quantia de
15:000$ a Narciso José de I3ittencourt pele
compra 41os predirei ris. 104 e 106 da rua de
João Caetano para o servieo da Estrada de
Ferro Central do Brazil.— O tribunal deixou
de dar reeistro à despsza. por insuffleiencia
do credito existente na suteconsignação-
Materines para a conservação ordinaria
e extraordioaria, etc., da 5 3 divisão da
verba 151.

— Ministerio da Justiça e Negecios Inte-
rioree:

Avisos;
N. 2.718. de 6 deste tnez, com a cópia do

decreto n. 3.023 da mesma data que abre o
erelito supplementar de 127:08:4600 para
desoezes da verba n. 37 do orçamento em
vigor.— O tribunal ordenou o registro do
dito credito.

N. 2.7e7, de 17, con sultando sobre a aber-
tura do credito do 694:950$ para attender a
despezas das verba; Subselio dos Senado-
res », Subsalio dos Deputados ss, a secre-
taria do Senado e e e Sec retaria da Camara
dos Deputados» durante a segunda pritroea-
ção da nctual SasãO do Congresso Nacional
até o dia 1 do novembro proximo fauno-
() tribunal foi de parecer que o credito pó.le
ser legalmente aberto.

— Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 204, de 22 de setembro pro-

ximo findo, sobre a concessão á Delegacia
do Theseuro Federal em Limilres, do cre fito
de 5:190$ ao cambio ' ie. 27 L, para de:os,-
zas da 5' rubrica do vigente orçamento.— O
tribunal a litorizoti o registro da distribui-
çã do referido credito.

Foram julgalae boas as apelicações das
quantias de 1:3e0$ e 740$. feitas pelos es-
crivães de Intern ito e Externata do Gymna-
sio Noeional. por ente d•N adeantementos
que receberam para pigittnento das folhas dos
vencimentos. no inez de setembro findo. do
p ssoal de ri aneaeie das diructeres 41(s ditos
e.tabelecimen tos; registrsdos 03 noves a-lean-
timento o iguaes quantias para identieas
&sirvas no cerrente mez.

—Oriens de paeatn e nto sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 22 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

etinasterio ila Industrie, Viação e Obras
pule ices—A vise 5:

N. 1.759, de 15 do corrente, pagamento de
1 :111$410 a 41 i rers es de forneci mentos feitos

ffre loria Geral de Estatistica, em agosto
ultimo

N. L755, de 14 do corrente, idem de 4:974$
a Luiz Macedo, de forneeimentes feitos á
Directoria Geral dos Correios, em agosto
ultimo

N. 1.752, da mssma data, idem de 13:702$286
ao thesoureiro da Repartiçãe Geral dos Teto•
graphos, Severino Soares de Freitas, afim de
occosrer ao paramento das despezas de mate-
rial para aquella repartição, relativas aos
meees de abril e agosto ultimos.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 685, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

7 do corrente. pegamento de 1:59S-S100 a
Leuzineer Irmãos & Comp., de fornecimentos
feitos àquela repartição;

N. les 6, da Imprensa Nacional, de 15 do
corrente. idem de 10:263$137 a Antonio José
de Costa Nunes, do fornecimento de material
aquelle repartição

N. 215, da Directoria da Casa da Moeda, de
6 do corrente. idem de 308$ a D. Leonidia
Teixeira, de saccos fornecidos aquella reparti-
ção. no Inoz de setembro ultimo

N. 241, da mesma repartição, (te 8 do cor-
rente, idem de 198$800 a D. Rcsa da Cunha e
Silva,fle saccos fornecidos áquella repartição,
no mez de setembro ultimo;

N. 114, da Directoria Geral dos Correios,
do 21 de setembro. idem de 200$ a João Gre-
gor o Vieira do Castro. para funeral do car-
teiro de 2 .' elas' e Sebastião Antonio Vieira de
Castro.

Requerimentos:
De D. Luiza de Mello Costa, pagamento

1/3W:5. da restituição dos 2 s 1.. descontados
dos vencimentos de seu finado marido o
capitão fie mar e guerra Quintino Francisco
da Costa, no periodo da revolta de 1893;

De Antonio Lourenço dos Santos, idem de
50$27ó, da restituição do imposto de 2 '
desconta to dos seus vencimentos periodo
de 1893 e 1894.

Repreasntação da 90 Sub-Directoria do Con-
tabilidade do ' '.'ilesonro Federal, pagamento
de 9: 93Ggsr.;/0 a diversos, de fornecimentos fei-
tos Pare:. a Directoria do Expediente.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 479, de 14 do corrente, pagamento de

7:069$970 a diversos, de materiaes fornecidos,
no actual exercicio, para as obras de fortifi-
cações deste ministerio:

N. -178, de 14 do corrente, idem de 39:124580
a diversos, de artigos farnecidos á Intendendo.
da Guerra, no corrente exercicio.

.1. luzes-mi (Ics I brovenee —
Com e,te titulo encontramos no Mirras Geraes,
de 21 do corrente, a seguinte noticia que,
com a devida von ia, publicamos.

o... A luzerna de Provence é, de todas as
plantas da Europa que foram experimen-
tadas como forragem, a que faz sahir da
terra o 1119.XiM0 de verdura no minimo espaço
de tempo.

Pelo seu grande valor nutritivo e por sua
extrema appetencia, elle constitue a melhor
forragem que se possa recommendar ao Es-
tado, quanto à abundancia, qualidade e du-
ração.

Elia apresenta ainda innumeras vantagens
preciosas para a agricultura sob o clima de
Minas.

O comprimento de suas longas raizes. que
vão pracurar a f: escura nas camadas pro-
fundas do terreno. permitte-lhe atravessar
facilmente seccite intensas e persistentes de
cinco, seis e mais mens.

A:ém disso, a experiencia provou que ella
continua a vegetar nos terrenos frescos o
stisceptivris de irrigação, durante a secca,
e que não soffre com as geadas mais fortes
de maio, junho e julbo.

Can -Tem perfeitamente para as terras de
origem primitiva, de cor vermelha, de oca,
ferruginosa ou berra de vinho expostas a
desseccar-se e tambem para as terras do
alltivião argilo-silicosa ou silico-argilosa de
plan'cies frescas sem excesso de humidade.

introduzidas nas culturas, em fim de roças,
isto é, quando a seara acha-se no estado
chamado— camada —mas limpa pelas capinas
de milho, feijão, arroz, etc., cultivados no
paiz, ellit melhora consideravelmente o sys-
tema de cultura usado, o qual baseia-se na
derrubada o queima de capoeira.

Elia, realmente, poderá conservar-se no
terreno 6. 8, 10. 12 ou 15 annos, dando nas
encostas desescaveis 4 a 5 cortes no perlado
das aguas e G a 7 ou mesmo mais durante
o atine, nas planicies frescas, ferteis ou fer-
tilizadas o suseeptiveis de serem submettidas
á irrigação durante a secca.

Além disso, e isso é um ponto do impor-
tancia capital, o terreno, no fim (lesses pe-
riodos, ficará tão fertil como si estivesse no
estado do capoeira da mesma idade, isto é,
poderá dar novas roças e isso indefinida-
mente, si se tiver o cuidado de fazel-as se-
guir de uma cultura do luzerna durante
mais ou menos tempo, conforme a maior ou
menor fertiiidade do terreno.

Diversas causas contribuem para esse pri-
meiro facto, a luzerna deixa na superticie
do sólo, depois de cada corte, residuos ferti-
lizantes : folhas e hastes ; em seguida, vae
buscar nas camadas profundas, com suas
longas ra i zes, os elementos do fortilblade nã.o
fixados pela força absorvente do colo. prin-
cipalmente os nitratos que, não utilisados
pela vegetação, são arrastados e perdidos nas
profundidades de sub-sólo; einflm, sob a in-
fluencia de bacillos alojados nas nodosidades
das raizes, olla tem a propriedade, como io-
das as leguminosas, de fixar o azoto atem.
ph	

terminado o primeiro 'Uma vez
vez

periodo de
6, 8,10,12 ou 15 annos,é 	 pre-,umir-se que o
cultivo da luzerneira te-jaa evitado os no-
vos brotos das ar ".ores. cortadas e que as
raizes dos finos deixados por oecasião do
sorri bate:ento já estejam decompostas ; será,

possivol depois de uma primeira roça
dois em dois anncs consecutivos, com

milho, feijão, arroz, feita uma voz por todas,
á moda do paiz, depois de um alqueire vivo
de seis annos, pelo menos, de luzerna, fazer
passar facilmente o arado na luzerneira a
obter todas as roças ulteriores e depois de
lavragem e gradagem.



NO3 terrenos cartç idos e já invadalos,
desde algum tempo,por heras e vassouras, e
no qual pdde-se pasiar desle logo o araelo, a
plantação da luzerna dará igualm e nta bons
resultadas; e com ela se romedtara de al-
gum modo as perdas onca.sionnalas pelas en-
churradas nos terrenos montinlinals, mas é
evidente que a abundancia das colheitas e a
duração das luzerna ras dependerá seinpre
da profundidade, da fertilidade do terreno
e do seu bota prepa-o por occasião da plan-
tação.

O unico incinveniente da luzerna a meteo-
rizar os ruminantes (baioa e ovin >s) quan-
do comida varie e era grana° quantidade,
mas este inconvenierae tlestimarece si es-
tiver algumas liaras do axposiaii sal um
dia de cortada e sobre;udo quando comple-
tamente secca.

Em geral pa te-se. p as, a.ffirmar, cota toda
a segurança que a luzerna introduzala nas
roças provoca.rà a mudança parcial, si não
complata, do systema . te cultura actual, que
é dispendioso e defeituoso ern cowequencia
das derrubadas e quitima.las de capo:aras a
substituirá esse systerna nas melhores terias
ou nas mais proximas das habitações pelo
systema de cultura com o arado, coai afolha-
mento regular, permatindo a cultura mie-
tinida do plantas diversas no mesmo togar,
contribuirá para melho-amento e fertilização
do saio, diminuirá os atreitos das enchurradaa
sobre os declives 'las montanhas, perrnittira o
aperfeiçoamento das raaas de cavallos e mua-
res que poder:ta pastar e serem crialos,
mente, nas luvrneira.s, sem risco ae ineteo-
rização. canforme se usa no pliz ; !Orçara os
fazendeiros (pia desejaram arear bom gado
bovino e ovino a terem uzerneiras de 001 te,
cercadas, nas proximida-les da fazenda atim
de terem alfafa pa a- ser coasurnida, mais ou
menos secca., no estabulo e p canseguinto,
adoptarem a estabulaçao cornnleta ou meia
estabulação, que trarão cornsigo a engorda
rapida e intensiva do gado, a produa..ão
estrume abundante e ,1 .3 boa qualidade, o
augmento da pro ucção t is terras em ceroilas
e outros grãos e, portanto . a cultura intensiva
do sal° com diminuição do preço de custo das
colheitas, o melhoramento das raças de gado
no sentido da precocidade, etc.

E' em vistt dos exeelliates resultados
dados pela cultura da luzerna no Campa Pra-
tico de Oliveira e em preseilça das vantagens
incontesto.vois que a adopção dessa planta
preciosa como forragem apresenta para o
raiz, que tomo a liberdade de dedicar vos a
luzerna de Pravenen e peder-vos o vosso alto
e patriotico apoio para o seu desenvolvimenta
cultural no Estalo de Minas.

Olivier de Serres, um dos mais antigos
agronomos francezaa, do tempo do Hen-
rique IV, classiflaou a luzerna (l,. « la mcr-
oeille	 menage des champs 0.

Peço permissão para con-irlaral-a de:de ja,
com o enthusiasmo justitIca.lo, mas não ex-
agerado, despertado pela experiencia,
observação precisa e pratica, — como a
planta renovadora por exeellencia da agri-
cultura mineira e uma tants verdadeira de
fortuna para o Estado, ou, melhor ainda,
como uma inexgotavel mina de ouro a ex-
plorar no futuros° e vasta torritorio mi-
neiro... a

labgervatorio do litio de ao-
ineiro.—Concluiu-se bontem neste obser-
vatorio o concurso para preenchimento de
uma vaga de astronomo, sendo approvado
por unanimidade do votos o unica candidato
inscripto, engenheira Nuno Alves uarte
Silva.

Itorpraelto nuaritollense — Se-
gundo o Fecleralista, de S. Luiz, acialit de
ser descoberta em S. Vicente de Ferrar.
uma anvore conh ecida pelos n imes do fifevi
e Avaca, que produz exe,ellente borracha. de
muita consistencia olastica que pala com-
petir com a melhor exportada.

Algumas amostras estavão sendo exami-
nadas o vão ser reinottalis á Europa a f im de
serem classificadas.

Correio — Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seauintes piquetes:

Pelo /Ui de Portugal, pala Santos, ~-
bando impressos até as II horas da manhã,
eisrÁs pie). o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo ata, as 1?, objectas para re-
gistrar ate as 10.

Pelo Itaema, para Bahia, Estancia e Per-
nambuco. re abando impuesa , s ata as 5 horaa
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas coto porte duplo ate as 6.

Pelo Marte, para Hallia, Pernambuco e
Ceará, ts:eeb-ndo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com por t e duplo a.ié as 10.

Pelo Co,-dman, para Santos. Rio da. Prata.
Matta Grosso e Para g uay , recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã. cartas Pal'a
o interior até as 12 1/2, ditas com porte dup:o
e para o exterior até a 1 da tarde, objectns
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Nacoia, para Las Palmas e Ganova.
Jantam lo imprassos até as ti rias da manhã,
cartas para o exterior até as 10.

— Amanhã:

Pelo Itaitifbct, para os partos do sul, rec
bendo impressos até as 11 haras da manhã,
cartas para o interior até : s 11 1/2, ditas coto
porte duplo até as 12, objetos para registrar
até as 10.

Pelo Penedo, para Victoria,, Tishia e far-
namtitico. recebendo impressss ate as (l horas
da manhã , cartas para o interior ats 6 1,2,
ditas com porto fluido até as 7, objectos para
registrar até as 6 da tar le de hoje.

Polo .1r! 'pios, p l ea os mie): do norte por
Victoria. eseebeinlo impres os até as 7 batas
da manhã, cari is para o interior ata 7/2,
ditas com porte duplo ate as S. objcet..s para
registem até as 6 da tarde de hoje.

Pelo 1€,!remiri,a, para os portos do Espi-
rijo, recebendo impressos ate as 5 horas da
manhã, cartas para o interior ara as 5 1/2.
ditas com por te duplo até as 6, obj ectos i;.ara
roeis' rar ate as G rio trile de hoj

Peio st,p,an, para Francisco e S. Pedi°
do Sul, recebendo inipressos até ss II horas
da manhã, cari is pita o i otenor até a Ii 1 2,
ditas com porte duplo até as 19, objectos para
rugistrar até as 10 da manhã..

Pelo Tei.cei; .iuha. para Macahé e S. João
da Barra, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas pira o interior até a 1 1,2,
dass com porte duplo até as 2, objectos paia
registrar até as 12 da manhã.

— Afim do prestar esclarecimentos. con-
vida-se a comparecer na 7 . secção desta re-
partição o remsttente de urna eart t para
Domingas Franeis:si Gonçalves, Correio de
Amares , por Caldeias, Cotas, Freguezia. de
S. Lourenço de Paranhos, Portugal, e na 5..
secção os remettentes das encornmenaas para
Paul Kramer. Coritiba. Estado do Paraná,
e Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas,
e o das cartas para Anna Nunes, rua Dr. Al-
vares da Gama, Mansão, Minho. Portugal e
Violante Maria, S. Maninho ilo Porto—Por-
tugal.

Seienein da g sympathing —
Encontramos a seguinte noticia em um jornal
europeu:

Uni dos nossos collegas anuuncicou que
Londres possuirá, em pouco tempo, como
Philadelphia, a mais admiravel de todas as
invençGcs o que excede a tudo quanto o es-
pirito humano tem descoberto de wais an-
gular durante uslO cilit de seculo.

O fainaso autometeilista americano J. W.
Keeley inventou mo instrumento que re-
gistra os traços dominontes do caracter,
a italy s a as antipathias e r:velaas aí/há:11(1es
do a trecto

Eis o que disse a este iespeit.) o grande
'avento?. em unis intievistu com u:n dos
nossos collsgas

— Não mais teremos necessidade do di-
vorcio, si a sciencia das sympathias se tornar

Outubro-1898	 ti;;-,;;

uma instituiçio. Consagrei seis annos da
minha vida a aperfeiçoar o meu registridor
de syinpitItias n gati vas ; só me frit( estu.'ae
alguns pequenos detalha para acabar. E'
urna machola registrado as concordancias
nas discordancias do systeina humano.

Cala ser humano é atinado como uni piano,
em uma certa clave. Si a nota de afinação
ri 1,t de um ser está em desharmonia com o
1 , 1 da um ser de outro sexo, o casamento
taraaase um martyria.

Si, ao cantra.rio, es-as notas se harmonizam
O casamento será, urna doce melo.iia.

A atflailale it aff icão não é mata (to Tre
o rec iiiieCintelto da harmonia dos caracteris
e ir meu reaistradnr das sym path as nega-
tiv ile cobre este accorrlo. E aseado so-
Ire o 1:fascina) muito si trip1( s do harmonia.
musical,

Quando dous no; vos qiiersto saber si os
Seus caria-t e ras sy.epatitizarn. laço-os collorar
um 11:0 iarculo d metal do meu !abonando.
Cala um dela s tern na tra.io trin estyat
liaado a um diapasão. Apenas o instrumento
vibro, o meu registrad r ts . .irca t. ,(Its os
traços do caract e.

Unias vi Z s 35S S , na combinados formam
uma di ss nal ne ia ensurd acailor a, outras vezes
urna harnenra que (em atina ao euvido do uni
mu . ien

Já :r. 090 casaes na vesp,-ra do cassmento
experim-nt-tram o PP 'relho no meu 'abo-
ratorio d .. Plidadelphia. De 100 casos. 	 ex-
p o te•ultado : haro,onta. E
Os noi vos fora tu-se embora sarri rido, conven-
chios mi ts o tu is .lo que nunca do que ha-
viam	 a•., I . a • . (t o

lias 35 outros restantes ir {noivo uma rol-
lisão de sons que f iam o prclud . o do d s-
eordi s alturas. Est_ s :vaia s olhavam so
desama:elas. corno qu interrogando si do-
viam a reditar OU não. Pela pruntera a-07.
pi.i ir ser (limo (lu vidass in de si Inesoies. O
instru:nento truaca, e intnettea ()rad ; re-
gistrou isse.- 3.0 a) caracteres o em todos os
casos, os ¡Int Os corroboraram a previs5.o
mel apparelho. Todos os que casaram,
apezer das advot tateias do reaisteador, foram
infalizes.

A sei•mia das sympatliias e das ;intipa-
Unas tornar saalri rim questão go Verli:Lincil-
tal ; cada Est ida devera (s.:copar-se delta com
verdadeira attenção. Quando o a pparelho
torna um complemento indispensavel do ia-
asado cjvji, a harmonia reinará em to ids
lares. Os que persistirem, ap zar das miai-
liveis inaicações do meu ilida . ..dor, não
tara.) razao de Si que.xar.

Vinham ainda outros particulares, que jul-
gamos disp., nsaveis, riutão porq io não os
damos.

	

.A_ l'obrierição	 pappl
America —Na Amerea, os farrapos teem
sido quasi abandonados para a fabricação do
papel; alistam muito caro e, por isso, estam
sendo sulatitualos pela fibra de madeira.

A Scie,,tific Americ qn dá noticias interei-
santas dos processos e instalia:ãos das pape-
larias do Duncan Comp. situadas és margens
do Iludson

Esta papelataa emprega troncos de abeto e
de alamo (Ias florestas do ( lanada e consome
por dia 75 troncos de alamo e 45 do abeto,
quo airodulem 35 tofielladas de massa de
papel.

A energia nratora é fornecida por unia
quéda de agua de, cinco met rosae, altura.

Os troncos são convertidos em cavacos por
cortadores e os cavacos passam por entre os
crivos oscillantes inclinados, que permittern
escolha, sondo depois transportados para os
igestures. ()mie terininose a separação das

fibras pela destruição da mat3ria eellulae
que as une.

Para o abeto emprega-se o siado sulphuro-
so e para o alam° ,sola. caustica.

O acido sulpiiuraso é obtido pela combustão
de enxofre, cujos vancires são diriaalas
ri vez de uma serie de raservatorios cheios

de cal.
Pela decocçãa ri. so :a a lixivia piepara-sn

disso'veralo carbonw.o dii siam em Agua i tra-
ardo este liquido na ebulição por uma leite

de cal que a torna caustica.
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Horas
Barometro

a O.
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphora

Espade de
nnvona

Quantidad
de nuvem

rata o rapo 0/.

1/2 n 76 t .58 15.1 10.68 8S.S ENE - - -
3 a 760.32 17.2 11.85 76.5 E - - -
6 a 780..3 17.2 12 61 58.9 ENE Encoberto CS. E. ES 10
9 a 750.87 19.4 13.23 80.0 N Sombrio CS, C, E 9

1/21 757.27 23.4 14.62 65.0 SSC Claro C. E. CS 7
3 p 754.96 24.0 15.79 71.2 N•n 15 Idem CS.	 11.0 s
6 p 754.65 22.4 16.26 81.. SSE Encoberto N. CN 10
9 p 756.35 21.9 16.57 85.0 NNW Idem CN	 • 9

Directoria do Meteorologia do /Riad/Alceio da Marinha-
Resumo rneteorologico da estação central no morro do Santo Antonio, em 21 de outubro
de 1898 (sexta-feira):

Temperatura :clavina. exposta 	 •
>	 »	 á sombra 	 24"3
>	 minima 	 . . 16-8

Evaporação em 24 horas, á sombra 	 2./.9
Duração do brilho solar 	 6h.46

Um interessante proces so de recuperação
da materia activa das lixivias residuarias
processo á soda tem diminuido consideravel-
mente o custo desta phase de fabricação e
reduzido sensi velment° o preço do papel para
livros.

Anti -variolieo.-Nos Estados Uni-
dcs diversos jornaes se Icem cscupado da
recente descoberta que, sem duvida alguma,
virá prestar humanitarios serv ¡ nos aos povos.
Trata-se do serenar de tartaros, que, como
se sabe, tem grande extracção nos Estados
Unidos, onde emprega-se-o até para alvejar
o não.

The Central Presbyterian assim se exprime
a esse respeito.
«Os mais terriveis casos de variola podem
sor effectivareente curados era tres dias,
simplesmente pelo erenzor de tartaro.

Uma onça de creMOr de tartaro dissolvida
em meio litro d'agua quente e tomada aos
poucos. com curtos intervallos, tal é o seguro
e intallivel remedio.

Podo ser tomado ao mesmo tempo como
preservativo e como curativo.

Sabe-se ter este rernedio curado a mais de
cem mil pessoas. sem um unico caso fatal.

Não deixa marcas, não causa cegueira e
previne outras consequencias amargurosas.»

Obituario-Sepultaram -se no dia 20
29 pessoas, fallecidas de:

Acres.so pernicioso 	 1
Febres diversas 	
Outras causas 	 26

29
Nacionae.s 	 92
Estrangeiros 	

29
Do sexo masculino 	 19
Do sexo feminino 	 ... 10

29
Maiores de 12 annos 	 21
Menores de 12 manos 	 8

29
Indigentes 	 8

E no dia 21:
Febre amare% 	 1
Outras causas 	 35

37

Nacionaes 	 29
Estrangeiros 	 8

37
Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 12

Maiores de 12 annos 	 27
Menores de 12 annos 	 10

37

Indigentes 	 8
E no dia 22:

Accesso pernicioso 	 1
13eriberi 	 o
Febres diversas 3
Variola 	 1
Outras causas 	 20

27
Nacionaes 	 23
Estrangeiros 	   4

97

Do sexo masculino 	 99,

Do sexo feminino 	 5

27
Maiores de 12 annos 	 23
Menores de 12 aflitos 	 4

27
Indige•ites 	  8

Observatorio do Rio do Ja-
neiro-Resumo meteorologico- Dia 22 de
outubro de 1898
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Estado do cdo

S.: s

7 M. 755. 1 20.2 92 Calmo. Encoberto.
tO nt. 755.1 22.6 82 NW2.0. Ident.

1 L 780.2 24.0 N2 SE 2.5. Mem..

4	 t. 755.1 21.0 74 SE 3.5, Idem.

Thermometro sem abrigo ao moio-dia : ennegrecido
36 5; prateado, 2s.5.

Temperalura maxima, 25.0.
Temperatura minima.10.7.
Evaporação em 21 horas. 1.3.

"... Chuva em 24 horas, 2"1/./..37.

EDITAES E AVISOS
Escola Rolvtechnica

De ordem do Sr. director interino faço pu-
blico.para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Superior,
approvado pelo decreto n. 1.159 de 3 de de-
zembro de 1892, acha-se aberta, a partir da
presente data, na secretaria desta escola, a i n-
seri pção para oconcurso á vaga de substituto
da secção unica do curso de engenharia
industrial, comprehendendo, na fôrma dos
estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1896, as seguintes mate-
rias: physica industrial, chimica industrial
e chimica orga.nica.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
xes. contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidos nos arts. 66 a 75 do
citado cod i go .

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84 a 119
do codigo acima mencionado e do3 arts. 6 a
10 (11)s referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
outubro de 1898.-Bacharel Jose Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. -contra-almirante capitão

do porto. faço publico que nenhuma etnbar
cação poderá fundear proximo das tres botas
pintadas de arnarello que assignalam o enca-
namento que conduz agua da ilha das Co-
bras para a das Enxadas de modo a preju-
diea.1-o ficando sujeitos os infractores, além
da malta em que incorrerem, á indemni-
zação do damno que causarem ao mesmo en-
canamento e ás bojas.

Secretaria da capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 23 de outubro de 1808.-Josj An.
untio Airu.zo, secretario.	 (-

Ministerio da Marinha
REPARTI(' -10 DA CARTA MAR1TIMA

AVISO HYDROORAPHICO N. 53

Oceano atlantico sul-Costa sul do Brazil-
Casco sossobrado fluctuante

Avisa-se aos navegantes que por esta dire-
ctoria foi recebido do capitão do porto do Rio
Grande o telegramma seguinte:

Patacho noruego Fanneil abandonado flu-
ctuando cheio de agua, leme partido, latitude
sul 31°18' longitude oeste Greenwich
Guarnição salva ltjgar italiano Lucia Con-
stancia, entrado hontem.

Directoria de Hydrog,raphia, 22 de outubro
de 1898.-Josd Martins de Toledo, capitão-
tenente, director interino.	 (•

Conselho Economico do Ar-
senal de Marinha da Capi-
tal Federal

CONCURRENCIA

Grupos 1. 2. 3, 4. 5 e 6, (papelaria, etc.-
Electricidade - Materiaes- Tintas, etc.-
Vidraria-C4'ira

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, no dia
27 do corrente, és 11 horas da manhã, serão
recebidas e abertas na secretaria da Inspec-
ção, onde para esse fim se deve reunir o ci-
tado conselho, propostas para o fornecimento
ao referido arsenal, durante o exercido do
1899, dos artigos constantes dos grupos
acima mencionados.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do tit. VI, capitulo unicos
art. 176, do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro do 1890, a saber:

Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1.° Encher com preços por extenso o em

algarismo a proposta impressa, que lhe será
fornecida pelo secretario do Arsenal, a qual
datará e assisnar's para ser apresentada ao
Conselho Economico.

§ 2." Entregar pessoalmente ou por seus
legitimos representantes, directamente ao
Conselho Economico, no logar, hora e dia an-
nunciados. não só as suas propostas, como as
amostras correspondentes.

3. 0 Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo contra-
cto social, quando não for firma individual,
os documentos que provem ser negociantes
matriculados e haver pago o imposto da
casa commercial relativo ao ultimo semes-
tre. Esses documentos lhe serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas.

§ 4•" São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre

e
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os outros concurrentes em iguallatle de con-
dições e circumstaalciae devidamente prova-
das.	 •

Ficam, outrosim, prevenidos de que ne-
nhuma proposta será tomada em considera-
ção sem que venha acompanhada das respe-
ctivas amostras e que os contractes celebra-
dos com o Arsenal servirão tambern para o
supprimento do Commiesariado Geral da Ar-
mada, sem alteração alguma dos preços.

Para mais esclarecimentos, dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção tio Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 20 de outubro do
1808.— O secretario, E¥genio 'Condido da
Silveira Rodrigues.

Fabrica de Ca1tucho:4 do
Itealengo

De ordem da Sr. corou al director fica aber-
ta na secretaria desta fabrica, durante o
prazo de 30 dias a contar de 13 do corrente,
das 9 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde, a
inscripção para o concurso afim de serem de-
finitivamente preenchidos os togares de ama-
nuense.

De accordo com o art. do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.935, de 27 Te ju-
lho de 1898, os candidatos deverão exhibir
no acto da inscripção, documentos em que
provem ter idade superior a 20 atines o
bom comportamento, mostrando em concurso
as seguintes habilitaçdes: boa lettra, conhe-
cimento da lingua vermicida, do arithinetica
até proporções inclusive o de escripturação
mercantil, preferindo-se, satisfeitas essas con-
diçaes, os que tiverem serviços militares.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos do Roa-
longo, 10 de outubro de 1808.-0 secretario,
capitão nonifacio Gomes da Gosta.

Directoria Geral da
Induntriia

PATENTES DE IN1IINçÃO
N. 2.661—Emile Grandmasson.
N. 2.662—Idem idem.
N. 2.1.63—Idem idem.
N. 2.064—Idem idem.
N. 2:065—idem idem.
N. 2.66e—Idem Mein.
N. 2.667—Idem ideia.
N. 2.068—Simon Chavanne.
N. 2.669—Alexandre Marcondes de Moura

Machado e Luiz Gonzaga de Oliveira Costa.
N. 2.670—Alfredo de Simas Eaéas e João

de Simas Enéas.
N. 2.671—loba Jones.
N. 2.672—Antonio Francisco dos Santos

Márau.
N. 2.073—Manoel Pereira.
N. 2.674—Theophilo Notas:o de Almeida e

outro.
Convido os Srs. concessicnarios acima de-

clarados a comparecerem costa Directoria
Geral no dia 24 do corrente, a 1 hora da
tarde, afim de assistirem a abertura dos res-
pectivos involucros.

Directoria Geral da Industrio., 21 de ou-
tubro de 189e.— Thonia.; coc itrane, director
geral.

Adnahaistração dos Correios
do llist ricto Federal e Es-
tudo do Rio de .1144tolro.
C:NCURRENCIA PARA A vEND. !, DE OBJECIUS

CAIIIDO3 EM REFT.10
De ordem do Sr. aAministrador, faço pu-

blico que durante 30 dias, a ccutar desta
data, na 1 secção desta admiaistração rece-
bem-se propostamer carta ferlcula,convenien-
temrato estampilhadas. para a compra dos
objectos cabidos em refugo o constantes dos
lotes abaixo mencionados.

Os proponentes er Ilidira por extepsn,
emend, is ,,eia rasaras, oe preços que 01Tel :c-
earem por lo:e, não sentiu tomadas em c•nsi-
deração as propostas que mio satisfizerem
estas cana ledes.

A atertura o leit!,ra das prepostas aias-
seatadas terá lugar ou dia 6 ;de novembro

proximo vindouro, ao meio-dia, no gabinete
do Sr. administrador.

1 Um par de sandalias japonezas.
2 Tres peças de tio de algodão.
3 Duas peças de tio de linho.
4 Uma camisa para senhora e um retalho

de chita.
5 Um brocho de metal branco.
6 Um chape°, um lenço e uma bolsado lã.
7 Dous pares de meias.
8 Uma toalha.
9 Ferros para machina.

10 Seis leuços de seda (ordinarios.)
11 Duas caixas com sabonetes (Rifger.)
12 Um lenço de seda (grande.)
13 Retalhos do metem e brim.
14 Um chapéo para homem.
15 Um dito e um retalho.
16 Um bonet para alferes.
17 Tres bocaes pira la miarão.
18 Uma seringa pequena, do borracha.
19 Um par de botinas para homem.
20 Urna pasta de oleado.

Raupa usada, para homem.
22 Amostras de fazendas.
23 Ditas de pregos.
24 Laminas para facas.
25 Treze lanternas de papel.
26 Tres pares de suadouros.
27 Uma lapiseira do metal branco e um tubo

para talais.
2 Quatro papeis com agulhas para machina.
29 Urna espatula.
30 Duas caixas com envellopes.
31 Amostras4le puxadores de metal.
32 Tres suspensorios escrotaes.
33 Uma imagem 1)2(1nel:iria..
34 Dons tubos do borracha.
35 Seis rodisios para pés de mesa.
36 Vinte e tres Gatheeismo Constitucional do

Itrazil.
37 Cinco pares de cabedal de voltado.
38 Uma peça do apparelho de luz incandes-

cery e.
30 Nove pequenas medalhas de metal.
40 Um livro de missa.
41 Uma caixa com dous tapetes de mesa, um

porta relogio o dous metros de fita.
42 Um par de chi Delias de liga, desirmanados.
43 Um pacote com nove peças de cadarço e

um canivete usado.
14 Um par de luvas e um pince-nez pare-

cendo ouro.
45 Sete rolos de fio de algodão de der.
40 Quatro tesouras e tres canivetes usados.
47 1 tu sacco core algodão.
48 Urn par de chinellas de liga.
49 Duas torneiras.
50 Roupa usada, para senhora.
SI Doas coixotes contendo botes do rapé.
52 Diversos medicamentos.
53 Tres blaces de metal.
54 Vamo em pacotes.
55 Musicas.
56 Amostras do fumo.

Primeiro secção da Administração dos Cor-
reios do District° Federal a Estado do Rio
de Janeiro, 5 do outubro de 1898.-0 ajudan-
to do administrador, Luis U. de Sergveira
Braga.	 (•

1"refeaura do lbistricto
Federai

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do sr. Dr. Prefeito o nos termos
do decreto n. 50, de 3 de janeiro de corrente
anno,intimo os prodrietarios ou procuradores
dos predios abaixo mencionaJos a procederem
a demolição (parcial ou total) desses predica,
condeinnados em vistoria, rio prazo de oito
dias, ,:untados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a r•. • feri•la demolição pelos
°partidos da prdleitura, a ex pensae (les in-
teressados, confi'irine preceitúa o art. 10 0 do
mencionado decreto:

['pedi° ri. 15 da rua .dlatechal Floriano
Peixoto; demolição total.

Pm cibo s co., numero, sito no largo de S João,
fundes da vasa da rua Alice um, 3 (Morro
do Cruz); demolição total.

Peedio n. 30 da rua da Ajuda; demolição
t, tal.

Predio n. 209 da rua Visconde de Itadna;
demolição total.

Predio ti. 14 da rua de Santo Alfredo; de-
molição da muralha da frente.

Pretlio n. 196 da rua D. Felicianna; demo-
lição da parte dos fundos da estalagem.

Predio n. 71 da praia do S. Christovão;
demolição das paredes da área.

Prelio n. 52 da rua Sete de Setembro;
obras necessariaa á segurança rio predio.

Predio n. 337 da rua da Altandega; demo-
lição da parede dos fundos.

Precho n. 42 da rua Humaytá, demolição
dos dons predios existentes sob n. 42, com
entrada pe l o n. 40.

Pacho ri. 48 da rua Humayta; demolição da
varanda o do puxado.

Predio n. 48 da rua de Ilutnaytá; de-
molição do puxado o concertos geraes no
predio.

Prelio ri. 50 da rua do Humaytá: demo-
lição dos ranchos, barracões e cacheira.

District° Federal, 18 de outubro de 1898.-
O director geral, Cornelio de Barros.

EDITAL
Sa Protoria

De 3a praça com o pi-ao de 10 dias, na fjrma
abaixo

O Dr. José Ferrão do Gusmão Lima, juiz da.
8' Preteria da Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital de praça
virem e deite noticia tiverem, que o porteiro
dos auditorios desta 8' Preteria, depois da
audiencia do dia 29 do corrente mez de ou-
tubro, que terá togar ás 11 horas da manhã,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem inala der e maior lanço etre-
recer acima da avaliação os bens seguintes:
um predio terreo sito á rua José n. 4, fre-
guezia de Inhaúma, edificado ao lado direito
do terreno que mede 11 metros de frente por
66'9 ,75 de lado, cercado com gradil de ferro,
construido de frontal simples, com uma ja-
nella de frente, porta e duas janellas de lado
com portadas de madeira, todo coberto de
temia nacional, medindo de frente 4"1 ,20 e de
lado 8,a ,40; mais um puxado de madeira ser-
vindo de cozinha, medindo 4",75 de compri-
mento por 2"2 ,50 do largura. O corpo da con-
atracção está dividido em urna sala e deus
quartos, avaliados predico e terreno por 3:000$;
um predio terreo, feitio de chalet, á mesma
rua n. 6. edificado no centro do terreno, que
mede 10,50 de frente por 45' 11 ,10 de lado,
cercado com gradil de madeira, construido
em um só pavimento Garre°, de frontal de
tijolo, em um corpo e um puxado, tendo o
corpo duas janellas de frente de peitoril
na frente e porta e ja.nella com portadas
de madeira, todo colmrto de tolha nacio-
nal, medindo o corpo 5"1 ,30 de frente por
6`,30 de comprimento, dividido em uma
sala o deus quartos, forra-los e assoalha-
dos e o puxado, medindo 1,93 de compri-
mento por 4 1:1 ,90 de largura, sem assoalho,
de telha vã, servindo do cozinha, por 5:000$;
uma avenida composta de oito casinhas,
edificadas nos fundos do terreno n. 6 e ao
lado do n. 4, com entrada commum a este

cccupando os fundos dos deus ter-
renos em toda a sua extensdo, tendo duas
arcas lateraes em um só pavimento terreo,
de frontal simrdes de tijollo, todo coberto de
telha vã, medindo 17', 50 em toda a extensão
de seu comprimento e 9", 90 em toda a lar-
gura, com uma parede divisoria, acompa-
nhando a cutnieiru corrida, estando a con-
strucção dividida em duas partes lateraes
iguaes, tendo em cada uma quatro casinhas
corra urna sala e dous quartos, medindo cada
uma 4 metros dr , frente por 1,85 de largura,
de porta e janella com portadas de madeira
e mais um puxado servindo de cozinha, me-
dindo l e ,70 de camprimento por 1%30 de lar-
gura, por G:000$, total da avaliação 14:004;
e com o abatimento de 20 0/0 fica reduzido a
inaportancia de 11:200a, cujos bens vão á
praça a requerimento do Francisco Antonio
Gomes Pereira para selução de pagamento da
execução que inove por este juizo contra
Domingos Jose Alfouso Leite o outros. Quem



RSPECIR E CLASSIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS COTAÇÃOMINIMA COTAÇÃO MAXIMA oessavAc5ss

Algodão em rama de Pernambuco " ... .......
Amimar de Campos, branco crystal.

• da Bahia, br , nco crystal 	
7I	 de Pernambuco, 3' sorte 	
• O	 9	 so:nenos 	

• mascavo 	
• », Maceió, mascavo . 	

Arroz M. O. II. R. em perfeito estalo 	

	

Breu americano 	

	

Barrilha inglesa 	
Café typos ns. 1, 2 e 3. 	

• typo n. 4 	
• n.5 	
» n 6 	
gg	 0.7 	
• n.8 	
• n 9 	
1.	 • n. 10 	

Farinha grossa de mandioca, da Laguna.--
».	 de trigo, arnericani, Cantina, Crystal

e Nob:es.e 	 •
Farinha de trigo do Moinho Fluminense S.Leo-

poldo e 00 	
Farinha de trigo do Moinho Inglez,

• e	 e	 I,	 »	 brazilei a 	
Transito 	
Feijão b anco do Chile 	
Enrosco° Devoes Brillant 	
Milho do Rio da Prata 	
Pinho Spruce.
Sebo nacional 	

• do Rio da Falta 	

108500
$530
$520
$520
$470
$440
$410

208000
278000

$230
Nominaes

7$830
118200
108400
98800
01000
54991

Nominal
14700

342500

361000
3:4000
344000

42300
191,00
102000
4s/-1 d.
86$000

$870
$800

Por 10 ki/os.
Por kilo.

• a,
• Ir

•
•

sacro.
• 280 libras,

kilo.

10 kiloz.
•	 X.
•

•
• • •
•	 •

• 45 kilos.

• barrica.

e dons meio. saccos.

e e	 9	 e

• Immo te 40 kilos.
4( 62 kilos.
• caixa.
• 62 kilos.
• duna.
• kilo.
• ln

•

Nominaes
78762
76353
689-15
68536
68128

328750
......

268000

Nominal
118500

108000

98600

3490
$460
$420

•

Junta dos Carretores de mercalorias e navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS MS GENEROS COTAM DURANTE A SEMANA QUE HOJE FINDA,
A SABER:

FRETES

Talcahuano, 45 schillings e 5 e/, por tonelada de 1.000 kilos.
/lavre., 25 francos e 10 0,/,, por tonelada de 900 kilos.
Marselha, 30 francos e 10 "/0 por tonelada de 1.000 kilos.
Bordéo .., 40 francos e 10 0/e por tonelada de 900 kilo*.
Oenova, 30 francos e 10 0/0 por tonelada de 1.000'kilos.
Londres, Àntuerpia e Southampton, 20 schillings e 5 0/0 por tonelada.
Montevidéu e Buenos-Aires 32 por taccs de café.

ENGAJAMENTOS

Para flanava, Mallen Bruzzo, com 4.745 saccas de café e &moia, com 3.973 sacc:a de café ; para Marselha,
Colombo, com 3 638 sacana de eahl ; para uenos-Aires, ciad de Ganem, com 2.500 sacras de c.fé ; para
Montevidéo e Buenos-Airfs, hIng(Wena, com 136 saccas de café, para Londres « Antuerpia, Magdolencr,
com 750 sacras de café ; para Buenos-Aires, Cffid di Torino. com 505 sacras de eafil ; para Genova. Citki
dl Torino, com 1/5 Rama. de café ; para Nova-York, Mnskolyme, com 18.500 sacias lie Qin a 30 cmts.
e 5 0/,, por sueca; para Hamburgo. Parrtguass,, com 5.000 saras lo, café a 35 schilliogs e 50/., por tonelada
e para Trie.ste, Pe:ofi, com 5.000 sseras de , café a 35 sehilling« 	 oit,, por tonelada

Secretaria da Junta, 22 de outubro de 1898.-.. Guilherme Philipps, presidente.-- Carlos 044~ Jopperi,
secretario.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— los
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os quiser arrematar deverá comparecer neste
juizo, á praça da Republica n. 2, nos referidos
dia e hora. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar o presente
e mais outro de igual teor que será affixado
is publicado na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 19 de outubro de
de 1898. E eu, Maximiano José Gomes de
Paiva, escrivão, o subscrevi.—Jodo Ferrão
de Gusmao Lima,

De citaetio de Antonia da Silva Reis, eitoct e
inventariante do finado Guilherme Joaquim
dos Reis.
O Dr. Raymundo de Pennaforte Caldas, juiz

da 38 Pretoria do Distrieto Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital da ci-
tação virem o prazo de cinco dias virem e
deste noticia tiverem que em razão de não
ter sido possivel effectuar-se por não ser co-
nhecida a residencia a intimação de D. An-
tonia da Silva Reis, viu ia e inventariante
do finado Guilherme Joaquim dos Reis, socio
que foi da firma Corrêa, Rosas, Reis & Comp.,
para no prazo de cinco dias vir promover os
termos do respectivo inventario, pelo presente
edital, passado a requerimento do Dr. Cura-
dor Geral de Orphttos nos autos do inven-
tario respectivo ,• cito, chamo e requeiro a
dita D. Anton i o. da Silva Reis, para o supra
declarado fim, sob pena de remoção e seques-
tro. E para que chegue a noticia ao conneci-
mento da citada, mandei passar o presente
edital que será afixado no legar do costume
ia porta desta Pretoria e um outro de igual
theor para ser publicado no Diario Officio'
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
de Brasil, aos 22 de outubro de 1898.—E eu
!inlrluin0 de Albuquerque, escrivão o sub-es-
pruri, Er-officio

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMBIERCIAL

De publicaçdo da declaraed'o da fallencia dos
negociantes Marques, Schuch & Pantp esta-
belecidos nesta Capital, ci rua de S. Pedro
a. 36.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz na Ca-
ara C,onsmercial do Tribunal Civil e Crimi-

nal da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem.

que a requerimento de Fre noivo Antonio
Marques e Francisco Olavo Sehuck, devida-
mente instruido, na fórma do decreto 917, de
24 de outubro de 18Ç0. e depois das necessa-
rias diligencias foi, por sentença deste juizo,
decretada a fallencia d ..)s negociantes Mar-
ques, Schtick &Comp., estabelecidos nesta
Capital, á rua de S. Pedro n. 36, fixando o
seu termo para os efeitos legaes de 15 de
*gosto de 1898.

Pelo presente faço publica a fallencia dos
referidos negociantes. Para constar. passou-se
este e mais quatro de igual teor, que serão
publicados e afixados na fátua da lei, por
qualquer oficial de justiça desta Camara,
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 13
de outubro de 1898.—E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, o subscrevi. —Manoel Barreto
Dantas.

CÂMARA COMMERCIAL

De publicaeda da declare:ceio da fallencia do
• negociante Bazi ieu José Coutinho.estabelecido

»esta cap ;tal, 4 rua de S. Pedro st. 109.

O Dr. Manoel Barreto Dantas. juiz na
Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Bazileu José
Coutinho, devidamente instruido, na fôrma
do decreto 917, de 24 de outubro de 1890, e
depais das necessasias diligencias, foi, p.r
sentença deste juizo decretada a fallencia do

negociante Bazileu Joné Coutinho, estabele-
cido nesta, Capital, á rum de S. Pedro n. 109,
fixando o seu termo para os einitos legaes,
de 1 de setembro de 1898. Pelo presente faço
publica a fallenci t do referido negoehdnte.
Para, constar passonse este e mais quatro de
igual teor, que serão publicados e afixados
1121 fórma oba lei, por qualquer ciliciai de jus-
tiça desta Camara, que de assina o haver
cumprido lavrará a com patente certidão para
ser pinta, aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta, Capital Feder 11. aos 11 de outubro
de 1898. E eu, Joaquim Badejo Alves Penna,
o subscrevi.—Mano l Barreto Dantas.

.11•n••nn~M.M.E.1=1...n.-

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos carre-
tarem de fundos publicas dp
Capb sal Fe' r'rai

CURSO OVVICEILL OW	 W*Dg WirTgt /cA

	

904/e	 A' rine
Sobre Lenireis 	 	 8 1/2	 8 15/32
Sobre Paru 	 	 • $122	 12128
Sobre Hambnine	 18315	 12390
Sobre Ita/Ja . 	 	 —	 12087
Sobre Portui al	 .. ..	 -	 448
Sobre Nova-1..e4. 	 52837
Soberanos 	 	 28$7C0

CORRO carrsast rn vinros sina:coa

.44011 CIO

Apolices geraes do 10002, de 5
Ditas do eimprestimo Nacional de 1895,

port 	 	 .. • . 	
Ditas idem de 1897, nem 	

Batlf08

Banco Constructor do Brasil-- .
Dito Rural o Hypothecario, 50 a/o. ...
Dito Conuip. n ial do Rio de Janeiro...
Dito do Co la eiiio.. . 	

Companhias

Comp. Centros Paetoris do Brazil, 30 0/e	 128000
Oiro. Ferro Ca:ril Jeirdim	 133400

Debentures

Dei:o. Nova Comp. Estrada de Ferro Ju's
de Féra a Piau, 2008, 61/2	 152$500

Capital Federal, 22 de outubro de 1898. - O syndico,
J. Claudio ela Silva.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, i utorizido
por alvará do Sr. Dr. juiz da iL1 protoria, venderá em
Bolsa, no d a 25 do c3rrente, 50 acedes da Empreza
Industrial de 31.1horamentcs no Brasil, perte.:centl a a
espolio.

Secretaria da Catnara Syndical, 17 de outubro de
1898.— O ayndi-o,	 Claudio da Silva. 	 (•
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